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,/as  â F.,11p.I033. Iniustrill de illelhora.nont)s autori.sacSo para
construev) de n.o eaes de dracaezie entre a peta dd Arsenal de Marinlr: •

da Capital Federal e a da Cldehorra e dobi á ponto. do C Lj 1 e) n as on'ts —
o vantagens da lei n. 1713 de 13 de outubro do 133)

O generalíssimo Manoel Deodoro da Fonseca., cliefts da Go-
•vernoProvisnrio constituidó polo Exercito o Armada, em nome da
Nação, attendendo ao que requereu a Empresa Industrial de
Malhoramentas no Brami, concedo-lhe autorisnia com 03 °nus
o vantagens da lei n. 1740 de 13 do outubro do 18 ,30 para esta-
belecer entro a ponta do Arsenal do Marinha da Capital Federal
e a da Chichprra o dahl á ponta do Galli um system do eass
atracação para grandes navios com 03 ra;pectivos arrnazons o
mais melhoramentos que se comaromette a mesma emprez3
executar e que só saro omprohen lidas depois do approvimia pelo
Governo Federal das respetivas plantas e orçamentos, tudo do
accordo com as clausulas que com este baixam, assignadas por
Francisco Mirraria

'
 sIinistro e Seeretario de Estilo dos Negocios

da Agricultura, Commercio o Obras ~nets, que o faça
èxecntar.

Sita (LIS Se$SO4 (In Governo Provisasio, 11 ds • outubro do
1890, 2° da Republica.

MANOAL DEÚDORO DA FON-F.C.1.

Franciwo Glicc. rio,

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N: 849 DESTA DATA

E' concedida antorisação a Empraza ilaltaarial do Melhora-
mentos no arazil, para por si., ou por Companhia que organista-,
estabelecer entro a pinta do ,Srson t i lo Marinha e a da Chichorra
ou da alude e dabi á ponta do caia, n 11 system % coes de
atracação para ronde navios, com oa respectivos armazans,
para,guarda das mercadorias, munidos dos lanis aperfeiçoados
apparelho3 para cu ras o dosou-sal. dos navios.- bom como a in-
stallaça;o' das- linhas . farreais necessarias ao serviço do-, guiri- -
'destes e amacias o ao transporto dos mercadorias no longo do
caas e em ligação-com 'as da Fatradii* de Ferro Central.

11	 .
A Empafia Industrial do 7flélhoramantas no 13sat i lderá, o •

uso e goso das obras de que trata a cl tuella pracedcata polo
prazo In Oi amuos a contar da, dita da }nazi:mon/ia das varas,
com os onus o vantagens astabelcailda p pala lei • ii. 1740.:1 • rd do
outitro do 1809 e de accordo com as estiaal-leaSies o aaalific4a0,3
provenientes das pres , ntes.clausulits.	 •	 •

'FifAa o prazo da praanto cailenasão, -rovarterã. para'o .E dado
Federal, soun indemnisaão algu na, era bom e p•rfsiiá:"..-Aa.lo de-
asmscrayação todas as obras executadas, apparollios, 01 . teria I fixo
o rodante e os demais accessorios, necessarios ao s3rviça dó estes

ltS'construectfes que-se refere o.4° da clausula V1I.
• .	 111	

•

A$ obras do Q113 t.r.ita a clausala semenle s 7aSia smprehon-
datas chpais da appravaeãO pato Governa Fedehil -dria respectivas
plantas e °Mamados. (-a *quae.3 serão org,anizados, torato-sa
vista Q prnje .to prell lanar apraáentado pela c•on•essionaria e
qiio • fios raso/alvado ai Scsiretarit do Est :do do sanis l orio doS•
Neeeties da Agricultura, Cominarei() e Obras Publicas.

• ;I V• •	 •
Os'estti los d ifinitivos deverão ser ancatalos W•ntra do prazo

de troa •meres o coircluitos no de dons annos, conta-los da data
da assignatura do coutraCto..

	

. •	 •	 v• •. .
• O plano galai das olivas, indieondo a lire,cção, extenao e 1.1r- •
gura dos aaos. assim como . o espaço disponivel - par., aaar, em-
atraco/os, vias forreis e rampas de . ae •a-so. será tares mtado
-dentro do um armo que se seguir á :tssignatura o	 .contracte„- . •

• .	 •

Coajunctamento com a respectiva planta e na mesma escala'
Eorá apresentada planta hydrographica do ancoragouro compre-
handido entre o littoral a melhasar e uma linha imaginatiii,s?
passando pela- Porte exterior das ilhas dal Enchidas e das
CoSras.

A escala será do 1:1003.
As costas do fundo serão indicadas de modo a per/tinir MIN-.

cor-se o estudo real dos fundos e sua constituição.
VI

Os pianos, perfis e projectos detalhados do cace, armazena
apparolhos hydraulicos e outros, assim como mais portences,s
serão apresentados por secçães e partes, podendo o engenheiro
1]scs1 do Governo requisitar 03 dados, desenhos e intlirmaa0a3
mie julgar precisos á boa comprehensão das obras a executar.

Vil
•

Ao traçar-so o alinhamento oxterior da linha do. caes a pro-
jectar e a submetter á approvação do Governo • deve ter-ao em,
consideração que a concessão vise tanto o saneamento • daen- ,
soada comprehendida outro a ponta da Chichorra e a do cor,
corno a crenão de uma extensão sun:Mente de caos, propriàs
para atracação dos paquetes trausantianticos da maior calado...

Para isso ter-se-ha em vista:
1.° Admittir 110 alinhamento comprehendido entre a Prainha

o a ponte • da Saudo urna extensão rcanlina de CO3 metros eirf •
quo a altura da agua em msrès baixas minimas átioaeja
rior a 7 513,50 ao longo do mar. Para a facil manobrados navios,
tanto ao atracar como ao desatracar, ser'a.esta profundidade man-
tida por meio de dragagens ata 150 metros ao largo da linha
do caos'

 largura	
e mantendo-se um canal de access° (ca-

na!) do tareara minium de 50 metros no fundo o 00(0 qual
possam em todo o estado da. maré transitar os transatlantieos.
O espaço reservado a esto serviço será ,devidamente balisadó.
para segurança da navegação.

2.° O caes corrido será interrompido.ein fronte ao actual es-
tabelecimento das Docas Nacionties para deixar livre transito ás
cinbIrcaçOes que a elle se destinem. NO330 ponto estabelecer-
se-aão urna ou m tia pontes moveis que permitiam manter a
csntinuldado dos caos, creando-se ao mesmo tempo uma bacia .•
caiu importante extensão de caos. atracaveis por navios de cinco •
metros do calado. Para a mantençs. desta profundidade estabe-
locaráa conoessionaria o competente serviço de dragagem. 	 •

3. 0 Na parto da Prainha, compreendida entre os novos caos o .
os do Arsenal do 1ilarinha, se reservara uma snperficie suffi•-
ciente ao movimento e estalio do pequenas embarcaçães de traias : -
partes de bagagens e passageiros.	 ,

4.° Ao longo do caos entre a Prainha o a ponta da.Chichtirra.'
será reservada urna facha do GO metros aldeamento destinada* -
ao serviço das more odorias. Para isso reservar-se-ha Ao longo
do cies uma largura sulficionto para o estabolocithonto .1e;
duos linhas ferroas o .dos competentes guindastes hYdraulicos,.-
saguindo-se-1he3 os alpendres, golpes (sh . ds) ou arrnaieas, , s
repres.intando um total d 40 metros.

,Eotão soguir-so-ht com 20 metros do largura a grande arte :- *
ria de communicação entre a Prainha o o bairro do S. Chrísta-,,,
.vão. 'Ma, esta facha será ca l çada com grossos paraitelépl-
p'edos o conserva, Ia por conta exclusiva da conceSeionaria. Os
armazans e gatpaos tormaião corpos isolados com *a extenso
anexim, do 20) metros, croando-se ruas e preveninto-se OS .
&faltos, dos incendias. Esta facha de 6a ?antros com 03 MOTO..
cti vos edificios e material fixo o rodante revertera para o
todo •Fe feral t ominado o pr.izo da concessão.

5, 0 Será astial ida uma entrada adequada para o dique coube-
cito por «Annie,.

O alinhanisnto entre a parda da Saud° á da Chichorra o
A do Caia Sgrá estad ido rio modo a perturbar o menos posgig.
vel o actual regimen do marés e correntes. No Cala fora
caas seu 0.,111M na ponta da terra firme, cavando-sé ou dita'
gentio-se o cana/ que a separa da ilha dos Ferrairos de MC1410
a ter ahi em nsiiré b kixa tr MGtros do agua, afim da chamar -
a corrente de vos:sato" para o ancoradouro da S. Bento et
traçado será em linha quebrada esposando urna _curva éoncava
para o lado do mar. E' dlsponsavel quo sobre tida a sua
extensão atraquem as embarcassdes de mar, reservando-se ria.'
contrario rampas para desembarque do madeiras .e materiaes
de const micção.
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7.9 Eatudar-se-ha convenientemente o modo da impedir que
Its"niaterlas arrastadas Tolos riachos e canaes que desaguam na
enseada do S. Christova,o venham altear os fundos do ancora-

' chalro.
8. 0 Uma vez approvada planta hydrographica da que trata

a clausula V será ella archivaila, comprornettendo-se a coa-
cessionaria a conservar em tolo o tempo da sua concessão o
ancoradouro com fluidos nunca menores do que resultam da
dita plantas para o que areará um competente serviço de draga-
gem.tAs rochas submarinas comprehendidas na área a dragar
em frente ao caos e no canal do access() sorão destruirias pela
empraza dentro de cinco annos da assignatura do contracto.

9.0 Até á entrega dos immovels que reverterão para o Estado
Serão estes assegurados em companhia de primeira ordem.

, 10. A coneessionara, reservara a titulo gratuito em local
apropriado ao longo dos 600 metros de caos destinado° á nave-
gação transatlantica a área &cessaria, á estação maritima
Estrada de Ferro Central cio Brazil a qual será igual à que
igualmente possue a mesma estrada na Gamb3a o mais um
accrescimo de 30 ./. desta área. A frente sobre o caes será
-Igual a da actual estação maritima, da mesma estrada na
Gambria.

Caso haja necessidade do a,ugmontar-se a área da estação
rentral da dita estrada de ferra, será pela concessionaria,
eedido o terreno que for preciso mediante e abatimento do 30 •/.
obre o seu valor estimativo. A concessionaria reservará igual-

anente na área que for atterrada uma super:leio do 100.000E02
para a estação central da mencionada estrada de ferro e de
aceordo com o requerimento apresentado a tal respeito."Será
ainda reservada ao longo dos cases uma linha de 1 E4,60 com os
desvios necessarios para que 03 trens da mesma estrada possam
recebor e deixar cargas e passagoiros independentemente das
linhas ferroas destinarias ao serviço dos caos e armazena.

11. A expensas suas manterá a coneessionaria um systema
aperfeiçoado de illuminação na facha dos 60 metros comprehen-
dando pharoletes e bolas illuminados em pontos apropriados
do ancoradouro.

VIII
Os estudos definitivos apresentados por sução serio conside-

rados approvados, si no prazo de troa mezes depois de sua
entrega a Secretaria de Estado dos Negocista da Agricultura,
Commercio o Obras Publicas nada tiver o Governo resolvido a
respeito.

• IX
Não sendo aprovados os estudos mencionados nas clausulas

anteriores, caberá á concessionoria apresentar novas plantas
de accordo com as indicações e alteraçaes exigidas pelo Go-
verno, o que fará dentro do prazo de seis mezes a datar

. da ordem deste em tal sentido. Não poderá então o Governa
exigir novas alterações nas plantas que forem modificadas,
slnão do accordo com a concessionaria, que estará no direito
de encetar em seguida suas obras, segundo as novas plantas.

X
As obras terão começo dentro do seis mezes da data da

approvação dos planos definitivos da primeira das secções ap-
provadas de accordo cem a clausula VI, e deverão ficar con-
cluidas no prazo do otto annos contados da data de sua
inauguração.

XI

Obriga-se a concessionaria construir armazena apropriados á
guarda das mercadorias, gosando esses armazena de todas as
vantagens concedidas por lei aos armazena alfandegados, po-
dendo a mesma concessionaria emittir warrants.

XII

Er igualmente concedida á Empraza Industrial de Melhora-
Mentos no Brazil autorisação para prolongar o aterro a que se
refere o decreto n. 7302 de 24 do mak, do 1879, de que é 'cessio-
tiaria pelo decreto n. 687 do 23 de agosto ultimo, até á linha
de caos que for definitivamente traçaria, do accordo com a elau-
Sista - primeira da presente concessão, gosando das mesmas van-
tagens e ficando sujeita aos onus fixados naquello decreto para
ama accrescida, elevando a dez annos o prazo concedido para
tapni nar o aterro.

XIII

A 'concessidnaria fará estudar seu projecto, prevendo a aPpli-
cação da pressão bydraulica para os diversos apparelhos de mau-
Oras ao lonE‘d do caes e nos armazena, ascensores, guindastes,
etc.
. oo mesmo modo fará dstudar tambem o melhor meio de cie-

- caluga das vias-ferreas que deverão correr ao longo e proxi-
anaa. da aresta do ca,es. Estos sesle IrOYVOs de frades Oollards)

." epewitis de ferro.
XIV

•- Dárante o prai.o da pre.-sen te conca ;são será a concesonsrtá
obrigada a manter as obras do porto 6 dos p'aaróes em perfeito
ataio de conserva/Ao, reconstruindo o que for destruido pelo

mar, cabendo ao Governo m ind ir lerá° ler a essas obras por
conta da concessionaria, caso não seja cumprido esse encargo,
lançando mão, si necessario for, da receita cio porto.

XV
A conceesionaria empregará quanto possivel material na-

cional, incluido o cimento, caso alguma fabrica nacional se sro-
p loira fornwel-o em igualdade do condições da proso e pula-
dada a juizo da commissão fiscal do governo.

Si o preço do ganero estrangeiro for inferior ao do raodacta
nacional, será obrigada á concessionaria a ceder ao Governo polo
mesmo preço por que comprar a quantidade que for por esto
requisitada.

XVI
A concessionaria terá o direito de desapropriar na fkina do

decreto n. 1604 do 27 do outubro da 1855 as propriedades C. bem-
Litorias pertencentes a particulares, e que se acharem em t ter-
renos necessarios á construcção das obras. Cessará este direito
dez amuos depois da data da presente concessão, dependendo do
Governo sua innovação.

XVII
Go .sarà, a concessionaria de isenção de direitos de imp-rtação

liara talo o material destinado á construção e conservação das
obras cortantes dos planos approvados.

XVIII
O Governo poderá incumbir á concessionaria o serviço das ca-

patazias e armazenagens da alfandega, expedindo os regula-
mentos e instrucções necessarks.

XIX
A concessionaria terá o dtreito do cobrar pelos serviços pre-

stados no caos e seus estabelecimentos, na (arma da lei n. 1-a16
de 13 do outubro de 1860 as seguintes taxas

I . a Pela carga ou descarga do mercadorias o quaesquer gene-
ros nos caos que possuir em virtude da presente concessão,
exceptuados apenas os objectosale grande volume e pouco peso,
um real por kilogramma.

2. a Pela carga ou descarga, nas mesmas condições. de oIdectos
do grande volume e pouco peso, tres Tais por kibegramma..

3. a Por dia e per metro linear decaes ocupado por navios
a vapor, setecentos réis.

4. a Por dia e por metro linear de caes occupalo por navios que
não sejam movi los por meio de vapor, quinhentos ris,

5• a Por moa ou fracção de mez e par kilogramina de merca-
doria ou qualquer genero qne houver sido °Nativamente reco-
lhido aos armazena da c,oncessionaria, deus réis.

Paragrapho unico. Lão isentos do pagamento de taxas quanto
á atracação, os botes, escalares o outras embarcações miadas
empregadas nos transportes do passageiros e bagagens.

_ ,	 X X
A concessionaria poderá fazer todos os transportes por preces

inferiores aos das tarifas approvadas pelo Governo, mas de um
modo geral o sem excepção, quer em prejuizo, quer em favor de
quem quer que seja. Estas baixas de preço ao farão &Motivas
com o consentimento cio Governo, sendo o publico avisado por
meio de annuncios affixados nas estações e insertos nos jornaos.
Si a'coneassionaria fizer transportes por preços inferiores aos "das
-tarifas, som aquelle preVio consentimento, o Governo poderá
applicar a mesma reaucc5.o a todos os transportes de igual
categoria, isto é, pertencentes á mesma classe de tarifa, e os
preços assim reduzidos não tornarão a ser elevados, como no
caso de previo consentimento do Governo, som autorisação
expressa deste, avisando-se o publico com um mez, pelo menos,
de antecedencia.

As redacções concedidas a indigentes não poderão dar logar
applicação deste artigo.

•XXI
O serviço das mercadorias, uma vez e ffectuada a- carga ou a

descoras, ficará sujeito á fiscalisação do inspector da Alfandega,
que dará á concessionaria as precisas instrucçaes de accordo com

, o regulamento do serviço.
. Ficará a mesma coucessionaria sujeita, além disso, ás obriga-

ções que os regulamonris fiscass impem aos administradores do
- trapichcs alfandogados, na parte em gral lhe forem applicavéis,
- pela guarda, conservação e entrega das mercadorias recebidas

noa seus armagens.
Incumbe-lhe outrosim remover, com promptidao, os volumes

que deverem ser recolhi los aos armazena da Alfandega.
XXII

Serão embate-dos e desembarcados gratuitamente nos estabea'
le'clinentos da con•essionaria quaesquer sommas de dinheiro .
pertencentes ao Estado, as malas do correio e is bagagens dos
passagaissa civis e militares, assim como os immigran tas e suas
bagagens, correndo por conta da concessionaria o transporte
eites iri2MO2 tia bordo para os svagons da via-ferem.
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XXIII

. Em caso de movimento de tropas, poderão estas utilisar-se dos
Coes o Mais estabelecimentos do porto para o- seu embarque e
desembarque sem ficarem sujeitas a taxa alguma. 	 -•
• Deve outrosim a concessionaria facilitar por todos os meios o
serviço do Estado, dando-lhe preferencia para a uso- do sons
apparelhos de coes, sendo este serviço mi emtantç indemnizado.

XXIV r.

O Governo Federal reserva-se o direito de resgatar as obras
na fôrma do art. 1 0 §9' da lei n. 1740 de 13 de outubro de 1869.

•XXV

O 'Governo Federal terá junto á concessionaria, unLespgenheiro
fiscal, o qual será pago pela mesma concessionaria, (pie entrará
adeantadamente e por semestre no Thesouro Nacional com a
quantia correspondente a 15:000$ annualmento. Esta fiscalisação
começará desde que a concessionaria der principio aos estudos de.
que trata a clausula IV.	 .	 -	 .
• Para o computo do capital Sobre o qual se deverá cantar a

porcentagem da renda que for arreeadada pela concessionaria,
em virtude - da presente concessão e do modo a satisfazer
o -disposto no art. 1 0, § 50- da lei .n. 1746, de 13 do outubro
de 1869, sempre que for necessario e o requisitar o engenheiro
fiscal, serão presentes a esto e ao representante do Thesouro
Nacional designado pelo Ministerio .'dos .Negoclos da Fazenda,
os i balancetes e mais doeumentos concernentes á rozoita o
despeza.

Nessas occas i ões serão registradas pelo engenheiro fiscal as
setas que fará lavrar reproduzindo-as em tres vias para serem
reinettidas aos Ministorios da Agricultura e'Fazenda ficando urna
no archivo dor concessionaria.

- XXVI ' •

• As questões que se suscitarem entre o Governo e a conces-
sionana serão decididas por arbitramento na fôrma do § 13 do
art. 1 0 da lei n. 1746, do 13 do outubro de 1899.

Si as obras forem executadas por empreza estrangeira, terá
3sta um representante, legal no Brazil para tratar directamente,
quer com o Governo, quer com os particulares.

XXVII

A coneessionaria fica sujeita em tudo que lhe for applie.avel aos
regulamentos approvados pelos decretos ns. 1930, de 20 de abril
ia 1857 e 5837 de 26 de dezembro de 1874.

XXVIII

Na época fixada para terminação desta concessão, as obras do
porto estios dependencias deverão achar-se em bom estado de
consarvação.

Si no ultimo quinquennio cia concessão a conserva/são das
inhas do caos e obras do porto for descurado, o Governo
,erá• o direito do confiscar a receita e empregal-a naquelle
;erviço.

XXIX •

A concessiouaria ou a companhia que for por esta organisada
não poderá alienar a presente concessão sem prévia autorisação
lo Governo.

XXX

Pela inobservancia das clausulas da presente concessão, 'pe-
larão ser impostas á concessionaria multas desde 290$ até
5:009$ o o dobro na reincidencia, sendo a importancia das
nul tas deduzidas da caução do 20:00.i$ que em ti tulos
lidda publica terá, de depositar a cot:cessionário no Thesouro
çacional para garantia da fiel execução do respectivo contracto
antes do sua assignatura.	 •

XXXI

Será considerada sem effeito a presente concessão, si a cán-
:essionaria deixar do assignar -o contracto 'no prazo de 60
lias, contados da data da publicação deste decreto no _Dinrio

XXXII •

A cmpreza obriga-se a construir gratuitamente 113 fonte unis
Amuado um edificio para capitania.	 ..s.	 .-	 -

-	 -	 -
Rio de Janeiro, 11 do outubro do 1890.—Franciseo.Glieerio.

• DECRETO N.	 — DE 18 DE OUTUBRO -DE "189')

Isenta, da taxt addicional do imposto predial os estabelecimentos industriaes,,
ainda que possuulos por sociedades anouymas

. O marechal Manoel eodoro da Fouseca,chefe do Governo Pro-
visorio constituido pelo Exercito o Armada, em nome da ,Napão:
• Considerando que os estabelecimentos industriaes, ainda que

possuidoss por . sociedades anonymas -não podem em rigor de di-
reito ser considerados bens de corporação de mão morta ;

Considerando que toes estabelecimentos, quer pelo citado mo-
divo, quer pelos fina d 3 utilidade pablica a quase destinam pelo
desenvolvimento dá industrio: nacional e aproveitamento das
forças vivas da Republica, estão indevidamente incluidos
no onus da segunda declina,' ou taxa addiciodal do imposto
predial ;

Pois que esse onus foi estabelei!ido para corrigir o perigo de
accumularem as mesmas corporaçÕes em seu poder grande
sonuna oe bens em desproveito publico '• o que de nenhum modo
se pede dar com os estabelecimentes industriaes ;

Decreta : '
Art. 1. 0 Ficam isentas da decima addicional :estabelecido pelo

decreto Ide 23 de outubro do 1832 -§ 2 0 o regulamento n. 152 do
16 de abril de 1842 art. 19 os estabelecimentos industriaes ainda •

-que possuidos por companhias ou ssociedades anonymas. . •
Art.- 2.0 Toes estabelecimentos não se consideram incluidos

nss taxas cios na. 204 do art. -3 a do decreto n. 7.051 de 18 dó
outubro do ' 1878, o ficam apenas sujeitos ao imposto predial dos
ns. 1 e 2 do citado artigo.

Ari.- 3.0 São revogadas as disposições em contrario.
•Sala das sessões do governo provisorio dia Republica dos Esta.-

dos Unidos do Brazil, 18 de outubro de 1890:

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Ruy Barbosa.
-	 -

DECRETO N. —18 DE OUTUBRO DE, 1890
, Isenta dos dlreitos de importação ou consumo as obras de artes de

reconhecido valor artistico

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido polo Exercito o Armada, .em nome 'da

. Nação :
Cons'derando que pãO devem ser incluidas na taxação da •

tarifa das alfandegas as obras de arte de recoehecido monto que
possam contribuir para o engradechnento da arte nacional

Considerando que é absolutamente impossivel approximar o
valor da estimação artistica do valor commercial para ó paga-
mento de direitos

Considerando que o governo deve proteger a introducção do
toes obras, libertando-as de qtraesquer direitos de entrada:

Decreta;
Art. 1. 0 Será concedida isenção de direitos de consumo ás

obras de arte de pintura, esculptura, e semelhantes, produzidas
por artistas nacionaes fira do paiz e que foretu importadas na.'
Republica.

Art. 2.° São tombem livres dos mesmos direitos as obras de
igual natureza de autores estrangeiros introduzidas por estabe-
lecimentos de instrumlo de bellas artes, existentes na Republi-
ca, e as que forem julgadas de utilidade immediata para o
tudo e modelo o contribuirem para o progresso o desenvolvi-
mento da arte nacional.

Art. 3. 0 Para ter togar a isenção deverão as pessoas que pro'
tenderem despachar taespbjectosjustificar . perante o Ministro
da Fazenda o valor o importancia artistica dos mesmos, com
certificados da Academia Nacional de Bailas Artesa- diplomas de
premios obtidos em exposições ..artisticas, ou outros quaesquer
documentos, a juizo do Ministro da Fazenda, que Mostrem esta-
rem esses objectos nas condições de gozar de isenção.

Art. 4 0 As obras de arte a que for concedida isenção &ardi-
relias -de consumo serão tombem livres dos de expediente de 5 °Ai'

Art. 5.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
Sala das sessões do governo provisorio dia Republica dos Es-

todos Unidos do Brazil, 18 de outubro de 1893.

MANOEL DEODORO DA,FONSEM

Ray Barbosa.

RECTIFICAC)X0

• Na rintneraçrtio das clausulas publicadas no Diario'Official, de
.hontem, com o decreto n.. 862 de 16 do corrente mez, houve en-
gano a partir da que recebeu o numero XXXIII em vez do
XXXII, o dahi por deante, seguidamente, até á clausula final,
devendo-se considerar rectificadas nessa conformidade as duas a
que se refere a clausula	 •
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Ministerio dó Interior

Por decreto do 15 do corrente mez, foi no-
timarlo o bacharel Jose Gonça!va da Silva
para o cargo de governador do estado ria

selldo couw n lida a exolieraeão que
pediu o marechal Hermes Erneeto da Fon-
seca.

Por decretos de 13 do corrente mez, conce-
deu-se a medalha de distincção de 1 a classe
ao capitão do Corpo do Bomeeiros Benevenuto
dc Soaza Nascimento, por ter salvado, com
risco da propria vida, o bombeiro Perpetuo
Joseph, que, estando a trabalhar na extinc-
ção do ineendio manifestado em 26 de dezem-
bro do 1883 no predio n. 144 da rua Theo-
philo ottoni, ficou sob o entulho por ter sobre
elle desabado pirte tio telhado do dito predio;
e ao alferes, hoje tenente do referido corpo,
Zoroastro Franklin Monte da Cunha, em at-
tenção não se') aos importantes serviços pre-
stados por occasião das inundações produzi-
das pela copiosa chuva que cahiu sobro esta
capital na madrugada de 30 de março ultimo,
mas lambem . A eircumstancia do ter nessa
°ocasião salvado, com risco da propila vida,
uma criança que na rua Lopes de Souza ia
levada peta correnteza das aguas em direcção
ao rio da Joanne. -

Ministerio da Justiça

Por decretos do 18 do corrente, foram no-
meados para a brigada poli e ial da Capital
Federal:

Major assistente encarregado do detalhe, o
capitão do 90 regimento de cavallaria An-
tonio Facundo de Castro ' Menezes;

Capitão secretario geral, o capitão ajudante
Carlos Alberto da Cunha ;

Tenente de uma das companhias do primeiro
batalha°, o tenente secretario geral Gustavo
Norberto Pereira Campos.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 17 do corrente:
Foi promovido ao posto cia elferes, contando

ahtiguidade de 14 de abril ultimo, o parti-
cular 20 sargento do 60-batalhão de infantaria
Antonio Francisco Brodorades de Andrade;

Foi transferido para o quadro ex tranume-
vario, de accordo com o decreto n. 8 de 21 de
novembro do anuo proximo passado, ocapitão
do 90 regimento de e ivaliario, Antonio Fa-
ceado de Castro Menezes, visto ter silo no-
meado major assistente da brigada policial da
Capita/ Federal;

Concedeu-se reforma, de conformidade com
os arts. 1 0 e 40 do decreto n. 193 A de 30 de
janeiro deste anuo, aotenente do 140 bata-
lhão de infantaria Manoel Belmiro da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia /O de entubar, de 1330

Declarou-se:
Ao governador do estado de Matto Grosso,

em resposta ao officio n. 12 de 26 de agosto
ultimo, que fica approvado o credito de
1 :997$427, aberto sob sua responSabilidade
afim ele occorrer á despeza de igual quantia
em que foram orçados os reparos urgentes de
que carecia o propilo nacional que servo de
poleei° do governo.—Deu-se conhecimento ao
Minieterio da Fazenda.

Ao superintendente da Quinta dá Boa
Vista, em resposta ao offleio do 1 do corrente
Mez, que fica approvada a designação que

fez do official da secretaria daquella quinta,
Antonio Teixeira de Souza para subat:tuir o
secretario Maximino Meia durante a licençe
de tres mezee que lhe fui concedida.

— Foram antorisedos
O governador do Estado do Rio Grande. do

Norte, conforme solicitai:, a despender, por
conta do credito de 2du:0;1)$ concedido por
aviso da 20 de maio ultimopara pagz , meta()
de despezas provenientes de soccorros a p pu--
lação indigente flagellada pela secos, naquilo
estado, a quantia de 100000$ coai a conclusão
de aeudes e outras obras de reconhecida utili-
dade publica e que se destinem a prevenir ou
attenuar os efeitos de futuras secas;

O inspector geral de hygiene, de acccordo
com o que informou sobre a representaçãn do
director do hospital do Sant r. Barbara, a ad-
mittir um interno que auxilie o mesmo dire-
ctor no serviço das enfermarias e desiarações
no referido hospital, propondo a gratitic Iça°
que, no seu entender, deva sor arbitrada ao
dito interno.

— Remetteu-se
Ao Olinisterio da Fazenda o requerimento

do cidadão Alfredo Tallona reclamando contra
a reducção de 10 Vo da porcentagem do 20 e/s
que percebia pela cobrança do foros e medas
do terrenos da fazenda de Santa Cruz, bem
assim o officio em que o respectivo superinten-
dente presta informação sobro o assumpto ;

Ao superitendento da fizenda nacional de
Santa Cruz, para seu conheeimento, copia do
aviso do 27 de setembro ultimo, pelo qual se
solicitou do Ministeto da Fazenda a expedição
de ordem para que seja aquelle proptio nacio-
nal incluido entro os que se acham soa a di-
reca. o do mesmo ministerio, visto não ser ne-
cessario ao dos Negocies d.) Interior.

—Requisitou-se ao Miuisterio da Fazenda a
expedição do ordem afim de que se paguem:

A Carlos Barrandon e ao Dr. Jesé Ciod.odio
de Oliveira Salazar, nomeados para exercer
os logres, este de delegado de hygiene em
commissão o aquelle do almoxarife do Hospi-
tal de S. Sebastião emquanto durar o impedi-
mento dos serventuarioe effectivos, que estão

• licenciados, uma gratificação igual ao venci-
mento dos ditos legares;

Os vencimentos do guarda do hospital de
Santa Isabel em setembro findo e do servente
do mesmo hospital em agosto o no citado
mez de setembro;

As Olarias, relativas ao ultimo dos re:aridos
mezes, para alimentação dos ajudantes da
Inspectoria Geral de Sande dos Portos que
estiveram destacados na visita senitaria ex-
terna do porto e as que venceram a tripolação
da lancha a vapor empregada no serviço da
visita sanitaria interna e o servente daquella
inspectoria.

As seguintes quantias.
De 2:814$, importancia de caixões forneci-

dos por Norberto do Macedeá Directoria Geral
de Eetatistma para expedição dos iinpressos
relativos co segundo recenseamento da popu-
lação da Republica;

De 239.'s400, de fornecimentos feitos por
Adolpho, Veiga & Comp. á Inspectoria Geral
de Hygiene;
- Do 180$, do aluguel, relativo ao mez pro-

ximo lande, do um boto empregado no serviço
do conducção de doentes accommettidoss da
variola para uma das enfermarias fiuctuan-
tes.

A divida de exercicios findos na importou-
cio totol de 8:051$910, do que ó credora a
Intendendo, Municipal de cidade do Vassou-

-leis, no estado do !tio de Janeiro, e prove-
niente .le despe7as feitas em 1889 com soceor-
ros prestados a enfermos ira ligontes na mesma
cidade e na povoação do Macacos.— Dou-se
conhecimento ao governador do referflo esta-
do, em solução do olficao do 26 de setembro
proximo findo:
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—Concedéu-so licença a Meuron & Comp.,
proprietarios das fábricas do rapé e outros
arteia(310::: de forno, estalo:decida% nas Ca pitacs.•
d .tá ti,: ,) rio Prriarril rueo, peies
alçarem as armas da, Reptiolica na frente thrs
mtas rabias, e uzal-as nos ouvolueros rlos
repeti vos ereductos, facturas o contas.

—Declarau-se au iirector geral da assis-
tencia d) alienados que o Mi-
nisterio do Interior autoriza a despeza necea-
seriaatim de se effectuarein as obras de que
careaten a lavanderia ao salão de engominar
do edificid do Hoepieio Nacional.

' — Rornetteram-se:
I
( Ao Conselho do Intendencia Municipal,para
ser tomada na consideração que merecer, a
petição em que Adilar .Aureliano Ferreira
Braga e Nelsou de Vasconcellos o Almeida
reclamam contra o facto do não ter tido so-
lução o requerimento que apresentaram pe-
dindo permissão para edificar no Cairmo do
S. Christovão urna praça do mercado, o que
foi remettido extincta Camara Municipal

I por portari deste ministerio de 6 . de novem-
bro do anno pas,ado;

Ao director da Secretaria da Camara dos
Deputados e ao da Secretaria do Senado, para
os rins convenientes, diversas actos e papeiá
relativos á eleição a que se procedeu no dia
15 de setembro ultimo;

Ao inspector geral do hygieno, cópia do
' aviso em que o Ministerio da Agricultura de-
clara haver representado os moradores da
estrada real do Santa Cruz, proximo ao largo
de Caseadura, freguezia de Inhaúma, contra

• unia valia e atoleiro que alli existem e já
tocai influido para o apparecimento de casos
do febres, anm ,le que aquelle funceionario in-
forme a tal respeito, tomando, desde logo, as
providencias que couberem nas suas attri-
buições.

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazendaa expedição de ordeni
Para que se indemnizem :
Ao almoxarife do esylo de Meais Desvali-

dos a quantia de 5:054606, em que importa-
ram as lespeLas da profligo pagamento, porc112 realizadas ultimamente

Ao Mmisterm da Agri e iatura, a importan-
cia dos transeertes concedidos, em julho ul-
timo, na estrada de ferro de Baturité, por
conta do Ministerio do Interior. — Deu-se
conhecimento a.o Ministerio da Agricultura

• Para que se paguem :
A gratidcação vencida, no mez proximofindo, pelo pharmaceutico do Hospital de Santa

Barbara
As seguintes quantias
Do 10:102;026, Ilnportancia de fornecimen-

tos redes ao Asylo do Meninos Desvalidos
Da 72$4e0, de fornecimentos feitos, em se-

tembro ultimo, á Inspectoria Gerei de Hy-
giene, para o serviç ) de limpeza da lagóa de
Rodrigo do Freitas

De 97$000, de oijectos fornecidos por G.
Leuzinger & Filhos, no mesmo mez, para o
expediente da Secreteria de Estado.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 17 do corrente:
Concederam-se as seguintes licenças
Por seis mezes., com todos os vencimentos,

de conforrni . laile com a autorisação contida no
decreto o. 851 de 13 do corrente, ao juiz do
direito da cornarçe do Ceará-mirim, no es-
tado do [tio GranIt3 do Norte, José Ignacio
Fernandes de Barros, para tratar de sua
sande;
• Por igual tempo, tamboril com todos os
vencimentos ite conforelidade com a. auto-
risação contida no decreto n 853 de 13
do corrente , ao bacharel José Ferreira
Nolire Formiga., juiz de direito da comarca
e Santa Christina do Pinhal, ,no estado do
Rio Grande do Sul, para tim identico ;
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Por dous mezes, com os respectivos venci-
imantas, nos termos do art. 201 do regula-
mento n. 10222 de 5 de abril de 1889, ao Dr.
Amilear Amaria° d3 Ataliba Fernandes

'
 .10

"cirurgião da briga ia policial desta capital,
para o mesmo fiin ;

Por igual tempo, nas mesmas condiOes,
ao cabo do esquadra da Mesma brigada, Ama-
ro José Caetano, para identico 11m.

Foi prorog da por fres m zes, com o orde-
nado a que tiver direito, a licença em cujo
goso se acha o bacharel ' Jos Martins Bastos,
juiz municipal o de orphãos do termo de Tira-
dentes, no estudo de Minas Geraes, para tratar
de sua saude.

Por portaria de 18 do corrente, foi proro-
gada por troa mezes, com o ordenado a que
tis'or direito, a licença em cujo goso se acha
o juiz - . de direito da comarca do rio Manhu-
assa, no estado de Minas Gemes, . Francisco
de Saltes Dias Ribeiro, para tratar de sua
saude.

Ministerio dos Ne-godos da -Justiça — 4a
seco — Rio de Janeiro, 18 de outubro do
1800.

Desi gnovos para, por parto dos emprega-
dos deste ministerroa vos entenderdes com
as commissnea nomeadas pelos out: OR minis-
todos para a elaboração 'do um projecto do
monte-pio obrigatorio dos funccionarlos pu-
blicos.

Sande o fraternidade.— H.. Ferraz de _Cam-
pes ,Sallcs. •

Sr. Bonedicto Antonio Buena, director da
secção do contabilidade da Secretaria do
Estado dos' Negados I a' Justiça.

Ilinisterio da: Fazenda
Por titulas de 17 do corrente :	 •
Foi nomeado Thomaz-Riheiro de Mello para

o togar de thesoureiro da Alf ',Mega da cidade
do Porto Alegre, no estado do Riu Grande do
Sul;

Foi aposentado, a seu pedido, o thesoureiro
da Alfandega da cicladeale Porto Ateara, no
'estado do Rio Grande do Sul, Augusto Ba-
ptista 41a Silvia Pereira, com o vencimento
qne lha competir na fôrma, da lei ;

_Foi concedida a licenaa, pedida pelas pensio-
nista.: do Estado Florinda Valia Dutra e Anua
(menor) para residirem em Montevideo;

Foram conca lidos troa mezes do licença,.
com vencimentos na fórma -da lei, ao 1° es-
cripturario da Thesouraria de Fazenda de.
Pernambuco, Manoel Coelho Bandeira de
Mello o no thesouroiro da Alfaiai ,ga, do Ma-.
ranhão. Raymundo Vieira. Nina, para tra-
tarem do sua saude onde lhes convier.

REQUERIMENTOS DEPACRADOS

Incorporadores da Companhia de Peahores o
Cofres Geraes,pedindo que se declare si a mes-
ma companhia está sujeita aos termos de
decreto de 13 do corrente, visto ter sido an-
nunciado anteriormente e subscripto „quasi
tolo seu capital — O simples facto do se ter
annunciado oão exime o suTeplicante do re-
giinen do decreto de 13 do corrente.

Olympio Frederico Loup e outro, pedindo
privilegio, por 30 nonos, para um banco de
descontos e depositos, destinado a segurar
capitaos empregados no COITIIIWCIO e na in-
dustrio nacional contra Os riscos de fallencia
ou perdas parciaes.— Indeferido.

Sociedade anonYma que se voe eatabele-
cor sob a denominnio do —Companhia do
marmores, ladrilhos, mosaicos o azulejos—,
pedindo que S3 declare si a dita companhia
poda reputar-se definitivamente constituida,
caso o valor dos casas co rnmerciaes que teem
do ser incorpor (d 's ao capital, sommado ao
produrto da l a entrada dos accionistas; parra-

• ca os 30 0/s o \agidas pelo dispo,to no' dect•eto
n. , 850 de 13 do corrente.— -Satisfeita a con-
dição a que se refere a peticionaria, estará a
companhia de mie se trata. nos termos de.con-
sti tuir-so, Conforme o direito cm vigor.
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Ministerio da Marinha
Expe1ieute do dia 19 do outubro de ISCO

. Ao Quartel General: .
.Peterminando rine no historico do capitão

de fragata Fernando Xavier de Castro seja
lançado o elogia) constante do 'officio . de 23 de
setembro ultimo, que o governador do Pará
dirigiu tique Re officio.' quando deixou a (fi-
nco.) do arsenal de marinha de mesmo
estado ;

Declarando que a tabella de vencimento
dos praticos do estuario do Rio .da Prata e
seus (xfiluentes, de que trata o regulamento
annexo ao decrete o. 271 de 18- de março
ultimo, será posta em execução de dezembro
proxipio vindouro em diante._

Ao Ministerio da Agricultura, declarando
que, em virtude das ponderaçbes feitas em
aviso de I I do corrente, relativamente á des-
vantagem da destruição do recife denominado
—Cabeça da Negro—no porto do Natal, ex-
pede-s3 telegramma ao capitão-tenente' José
Lopes da Silva Lima, pira que não enceto
rt ,Melle trabalho, o se recolha a esta capital,
no primeiro paquete com todo o peasoal o ma-
terial que levou comsigo.

— Ao Ministerio da Fazenda, -cornmuni-
cando que, pot. decreto desta data, a exone-
rado do cargo do inspector do arsenal &ama-
rinha desta capital o vice-almirante 'Joaquim
Franciseo de Abreu.

— Ao chefe do estado-maior general, au-
torizando a mandar louvar o capitão-tenente
José Lopes da Silva Lima pelos bons serviços
prestados, quando incumbido de destruir os
cascos dos navios velhos, submergidos no
porto do Para.

— A' directoria da Escola.Naval, commu-•
nicanao que é concedida, licença de quatro
mezes para tratar de 'SIM sande ao aspirante
do 3 .) armo do cursa preparatorio Adelino Leão
Venoso. mandando annunciar concurso para
proenchim ,nto d a vaga de adjunto dé linguas
da mesma escola.

— A' capitania do porto do Rio de Janeiro,
autoriz indo a . cancelar á companhia—São
Lazaro—licença para aterrar os accrescidos
de marinhas dos predios ns. 193 e 195 da
praia de S. Christovan, cumprindo, porém,
que tenha em muita attenção o que a seme-
lhante' respeito prescreve o regulamento de 19
d maio de 1840.	 .

— A' inspecção -do Arsenal de Marinha do
Pará, -declarando que deve transmittir escla-
recimentos detalhados sobre o naufragio da
barca allemã, Blefar:, nos poças • do canal de
Bragança.
-a— Ao Qaarte/ General, declarando que

resolveu-se amamentar o supprimento d'agua
ao corpo do marinheiros nacionaes, elevando-o
de 40 á 100 pipas Communicou-se á
Contadoria.

A' Intsndencia da Marinha, mandando
fornecer ao corpo de marinheiros nacionaes
?juatro estantes de guarda-livros o _quatro
meses para a respectiva secretaria.— Com-
municon-se ao Quartel General.

A' Thesouraria do Fazenda do IZio
Grande do Sul, recomm andando que Worm°,
cena nrgencia, qual o motivo do desembolso
em que se acham os negociantes Sã & Comp.
da quantia de 340000, pelos concertos que
executaram ana 1887, bomba do arda ca-
nhoneira Henrique Dias.

15

Ao Quartel General:
A pprovando a 'nomeação do conego, Ray-

mundo Luzitano Fernandes para exercer. in-
terinamente o legar do professor da Escola
de Aprendizes Marinheiros do estado do Ma-
ranhão, em substituição do Carlos Viriato de
Souza . e Oliveira que falleceu.— Commu-
nicon-sa á contadoria.

Mandando passar mostra de armamen to no
cruzador .A/miennte TarnandaW, não °balante
acharem-se -ainda em algain atrazo ás obras
de sua promptiricação, afim de que aprovei-
tem avalies que deSde o começo das mesmas
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obras as acompanham no seu desenvolvimento
progressivo,

Fixanda em oito o numero de aspirantes a
commissarios do Corpo de Fazenda da Ar-
mada.	 -

;---A! contadoria, declarando que as tabellas
de vencimentos dos brigadas de fieis e enfer-
meiros da armada começarão a vigorar só-
incuta depois que o Quartel General comuiti-
nicar terem sido .organisadas.

—Ao Ministerio da Fazenda
Communicaudo :
Que a 13 de corrente o 1° . tonante EnéaS

Oscar de Faria Ramos entrou pm asardes'
interino do cargo do professor do: appareltio
dos navios, manobra, e evoluçOes n,avaes da
Escola Naval

Que na mesma data entrou no goso da lia
onça do dom mezes que lho foi concedida era
29 do 'noz passado, p ira tratar de seus inter-
esses, percebendo metade do ordenado, o
lente substituto da'referida escola 1 0 tenente
Nelson de Vasconcellos e Almeida.:

Que, por de 'roto de 9 do corrente, foljubl-
lado o capitão de fragata lionorario Olympio
José Chavantesrlento da cadeira de manobras
e evoluçSes navaes do mesmo estabelecimento,
de conformidade com o art. 85 do regula-
mento ;,,nnoxo ao decreto n. 10.201 de 9 do
março 1889,percebendo o respectivo ordenado,
visto contar 29 annos, 4 mozes o 26 dias" de
serviço.

—.-a' capitania do porto de S. Paulo, decla-
rando que o orçamento em vigor , não dIsp-de
de fundos para que seja elevado o numero do
remadores da mesma capitania, o que só -po-
derá sor levado a atreito na revisão do regu-
lamento de 19 da maio do 1846.	 . •

— A' Inspecção do Arsenal do "Mario, an-
torisando a mandar concluir a mortona, cuja
construcção foi autorizada por aviso . n. 544,
de 3 de -março -de 1a75, modificando-se,porém,
o respectivo carro, de conformidade com o de-
senho remettido á mesma inspecção.

—Ao Ministerio da Fazenda, pedindo o cre-
dito de 100$ para a Thesonraria de Fazenda
do estado de Pernambuco, por conta da verba
—Fretes—do presente exercido. —Cammu-
nicouase-ao governador e á contadoria.

—Ao mesmo, solic i tando a transferencia
para a Pagadoria da Marinha da quantia do
1:275$873 relativa aos peculios de -16 apren-
dizes da escola do Rio Grande do Sul.

—Ao mesmo, remettendo o processo u. 1930
pertencento :a Bellarmino Francisco Rodri-
gues Martins, na importancia de 213$302.

—4o governador do estado de Pernambuco,
approvando os credites abertos para-as ver-
bas—Corpo da Armada, etc —e Força Navai.

declarando • que devem ficar comprohen-
didos nos .que foram concedidos por aviso do
13 do mez proximo findo.	 . -	 •

—Ao Quartel General, determinando que
o contra-almirante Carlos - Balthazar -
Silveira faça acquisição em Washington,
e remetta a esta capital, de-300 binoculos.da
firma V. G. Fischer Art and Stationerf Carnp.,-
reclamando depois da ajustada a compra -o
credito necessario para °acorrer ao .paga-
mento da despeza, inclusive frete e seguro.

Intendencia, remettendo um lan( auto,
como amostra - ,para que sejam fornecidos, logo
que chegue a enconn»erala ora feita, aos offi--
ciaes que pedirem, mediante o desconto do
6$000 mensaes.

— A' contadoria mandando indemnizar o
capitão -do mar e guerra Luiz Felippe do
Saldanha da Gania da quantia de 20-00 dol-
lares, proveniente de um binoculo -que- troa.
xera Nos Estados Unidos da America do Norte,
como amostra.

A' mesma, autorisando a . providenclar para •
que o sargento do batalhão naval Eugenio
Alves dos Anjos seja pago das dividas que
reclama.	 .	 -

A' mesma, remettendo afim de ser paga a
conta de 13008 apresentada por il. Lomba-ar-
tes & Comp. pela impressão de 1.000 exern
piares de toques de corneta p,ara . o s erviço
da armada.
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Ministerio. da uerra
Por portarias de 17 do corrente:
•Foi nomeado o Dr. Joaquim Martins Casar

Amorim, para servir no estado do Rio Grande
do Sul, como medico adjunto do exercito ;

Concedeu-se licença ao 1 0 eirurgiã,o refor-
inado do exercito Dr. Fransisco Borges de
Barros, para residir no estado da Bahia.

Por portaria de 18(10 corrente, foi nomeado
João dos Santos Rosa para o logar de inspe-
ctor de alumnos do Collegio Militar.

--
Requerimentos despachados e sobre os quaes

titTo se tem de expedir ordens

Coronel reformado Adolpho *Sebastião de
Athayde, capitão reformado e major hono-
rario Amaro Francisco de Moura, capitão re-
formado Manoel Corrêa da Silveira Netto,
capitão honorario José Moreira da Silva Mar-
ques Junior, alferes Pedro Ferreira de Oli-
veira, alferes honorario José Severino de Al-
meida Pedrosa, Domingos da Silva Santos,
Leopoldina Maria d t Conceição e Thornaz
Fortes do Bustamente Sá.— Indeferidos.

Tenente Al l ino Dias Ribeiro.— Indeferido,
em vista da informação.	 •

Tenente reformado Eduardo Roberto de
Bruce.— Indeferido, por não estar compre-
hendido no decreto n. 277 F de 22 cio março
ultimo.

José Soares Barbosa e tenente honorario
Antonio Carlos de Castro.— Já foram in-
deferidos.

José da Cruz Santos.— A pretenção do
supplicante já foi julgada improcedente por
aviso de 1 do março deste anno.

José Duarte Pereira.— O direito que tem o
supplicante aos vencimentos que pede acha-
se incurso em prescripção, nos termos do de-
creto n. 857 de 12 de setembro do 1851.

Antonio Netto do Oliveira Silva Faro. —
Selle o documento.

Capitão Luiz Manoel da Silva Daltro, 1 0 ca-
dote Josué Eupós de Miranda e Genoveva
Francisca Rosa.— Não ha vagas.

Tenente-coronel honorario Dr. Francisco
Antonio Carneiro da Cunha.— Nenhum di-
reito tem o supplicante ao que pede, por
quanto as disposições sobre a condecoração
de Aviz são claras e terminantes.

1 0 sargento Gabriel Ramos de Souza.—
Junte sua certidão de assentamentos.

Ministerio da Agricultura
Por portaria do 16 do corrente, foi nomeado

o cidadão Arthur Lopes da Silva pira o logar
de amanuense da Repartição Central d is Ter-
ras e Colonisação, percebendo os vencimentos
que lho competirem.

Por outra de 18 do corrente, foi nomeado o
engenheiro Felippe Figueirda de Faria, para
o logar de chefe de secção da Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco, por proposta do respe-
ctivo director engenheiro eliefo.

=ma IMRE.

DIRECTORIA CENTRAL
Expodiente do dia 15 de outubro do ISA

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda que,
h não haverem silo expedidas as ordens, a
este fim necessarias, se digne de providenciar
para que á disposição do governador da Balda
seja aberto na competente thesouraria de fa-
zenda o credito do 20:000$ afim de sor ap-
plicado á subvenção decretada pela lei vi-
gente do orçamento para auxiliar o Instituto
Bahiano da Agricultura no custeio ds Escola
Agricola de S. Bento das Lages.— Deu-se
conhecimento ao gávernador da Bahia, sen-
do-lhe recornmendado que faça constar esta
resolução ao director da referida escola em
solução do que expoz no seu relatorio do 8 do
corrente quanto ás difficuldades provenientes
itlo não recebimento da eobredita subvenção.

DIARIO OFFICIAL

DIRECTORIA DO COMMEECIO
Expoiiento do dia . 10 do outubro do IS9G

Foram a informar:
Ao governador do estado do Amazonas o

requerimento do engenheiro Collatino Mar-
ques de Souza Filho sobre exploração da
cosa (Erythroxylon Coca) em terrenos devo-
lutos situados na margem direita do rio Soli-
M0 0.3 ;

Ao do da Minas Gemes o de Pinto, Brasilio
& Comp. sobre exploração do ouro e outros
rnineraes no municiplo do Baependy.

Cornmunicou-se:
Ao governador do estado de Mano Grosso,

em resposta ao oficio n. 26 de 8 do junho ul-
timo, que foi indeferido o requerimento em
que Schiffman &Meyer i.olicitarain concessão
para explorar herva matte naquelle estado,
porquanlo o governo provisorio, por decreto
n.520 de 23 de junho findo,concedeu permissão
ao cidadão Thcanaz Laranjeira para aquelle
fim e na zona solicitada por Soltiffinan &
Meyer ; e, outrosirn que, para estudo da i lé t
suggerida ao governo no mencionado oficio,
convém que sejam env; -,stlas a esto ministerio
as informações relativas á divisão dos her-
voes em pequenos lotes nas áreas desoc-
cupaclas ,

AO mesmo governador que, por decreto
n. 818 de 4 do corrente, o governo provisorio
concedeu ao engenheiro Ayres Pompeu Car-
valho cio Souza renovação da concessão que
lhe fui feita para lavras de ouro e outros mi-
neraes na comarca de S. Luiz de Cacemos.

REQUERIMENTOS DESPACIIAD05

Dia 17 do outubro do 18)3

Cessionarios da Empreza do Plano Inclinado
o bondo do Santa Tbereza, pedindo concessão
do urna arca de terreno para edificarem um
estabelecimento modelo para hotel, convales-
centes e hydrotherapia no seio da Floresta de
Santa Thereza, nas mattas contadas do Esta-
do.—Completem o sello.

Engenheiro Ameri -o Duarte do Viveiros e
Dr. Francisco Mariano de Viveiros, pedindo
a transferencia do contracto que firmaram em
30 do agosto ultimo para o estabelecimento
de 3.000 famillas de agricultores no estado do
Maranhão, á Empreza Industrial de Melhora-
mentos no Brazil.—Deferido.

Benjamin Franklin de Arruda Camara e
sua mulher, offerecendo vender ao Estado ter-
renos que possuem em Santa Thereza.— In-
deferido, á vista das informações.

Bacharel Agostinho Penido, allegando di-
reito de prioridade para a concessão de uma
ponte entre esta capital -e a cidade de Nithe-
roy, pede que, com urgencia, lhe seja conca-
chio o respectivo privilegio.— Indeferido, de
acodrdo com as informações.

João Pedreira do Couto Ferraz o Libanio
Lima, concessionarios do arrazamento do
morro de Santo Antonio, protestando contra
a venda do terreno °ocupado pelo theatro Ly-
rico, ao actual arrendatario, Bartholomeu
Corrêa da Silva.— Não tem legar, á vista das
informações.

Moradores a proprietarios das ruas . Dr.
Souza Neves e Rodrigues dos Santos, pedindo
a substituição dos- actimes encanamentos do
chumbo, que abastecem de agua -potável 03
respectivos predios.— Deferido, de accordo
com as informaçõos.

Dr. Octavio Ferreira do Amaral o Silva
pedindo garantia de juros para uni engenho
central no Paraná.—Indeferido, por falta de
verba.

Dr. José Luiz de Aragão Faria Rocha,
Manoel José Alves, Eurinedes Martins da
souza, pedindo garantia de juros para um
engenho central em S. Paulo. Indeferido,
poi• falta de 'verba.

Joaquim Ribeiro • dos Santos Camargo e
Pompeu Seuvero, pedindo garantia do juros
para um engenho central em S. Pa ulo. —In-
deferido, por falta de verba,

Nicocia Salvador, propondo-se nesta ca-
pital uma agenciado collocaçãode immigran7
tes para auxiliar a Inspectoria do Terras e
Colonisação.	 Indeferido.

Olympio Rolrigues Antunes, pedindo os'
favores do decreto n. 528 de 28 de junho
ultimo, para fundação de burgos agricolas
esta do de S. Paulo.— Indeferido.
- Manoel Coutinho João, pedindo passagem
livre para seus parentes de Portugal para
esta capital —Deferido . —Ex pediu-se ordem
á Inspectoria das Terras e Colonização.

Kinisterio da Instruccà."o Publica,
Correios e Telegraphos.

Por portaria de 17 do corrente coric3-
deram-se ao adjunto da repartição Geral
dos Telegraphos Frederico Corrêa de Castro
tres mezes de licença com o respectivo orde-
nado, para tratar de sua saude.

Ministerio dos Negoclos cia Instrução Pu-
blica, Correios e Telographos—Capital Fede-
ral, 11 de outubro de 1800.

Sr. inspector geral da lastrucção Prima-
ria o Secundaria da Capital Federal.—De-
claro, para vosso conhecimento e fins con-
venientes, que approvo as instrueções jun-
tas pelas quites se deverão regular os proxi-
mos exames geram de preparatorios na Capi-
tal Federal e nos estados e - bem assim os
exames fines deste anno no Instituto Nacio-
nal da lostruceão Secundaria.

Saud° e fra te rn idade. — Benjamin C onstant.

hutrucções pelas quaes provisoriamente Se de-
vergo regular os proxintos exames geraes de
preparatorios na Capital Felerca e nos esta-
dos e bem assim 03 exames limes deste cano
no Instituto Nacional de InstrucçJo Secun-
daria, a que se refere o aviso desta data.

Não sendo possivel executar desde já urna
reforma radical no processo doe exames ge-
ri-es de preparatorios que estão a começar,
mas convindo modifical-o tanto quanto o per-
matem as circumstancias, para offereeer aos
examinadores bases melhor de justa aprecia-
ção o aos examinandos mais amplos meios de
exhibirem sua habilitação, cumpre que, como
medida, simplesmente transitaria para uma
sefo-ma completa que se não fará esperar, se
regulem os proximoo exames geram de no-
vembro e .bem assim os exames firmes deste
anno no Instituto Nacional de Instrucção Se-
cunderia pelas seguintes disposições

Art. 1. 0 Os proxiinos exames de prepera-
torios conieç trão a 16 de novembro.

§ 1.0 As commissões julgadoras as cones
funccionarão diariamente, sempre que for
possivel, compor-se-hão, na Capital Federal,
dos lentes do Instituto Nacional e de outros
estabelecimentos publicos,na qualidade de ex-
aminadores, sob a presidencia dos membros do
conselho director da instrucção publica.

§ 2.0 Na f ata de taes examinadores e pre-
sidentes de meses, o inspector geral convidaeá
pessoas idoneas para o desempenho desta com-
missão.

Art. 2, 0 De 15 de outubro a 14 de novem-
bro estará aberta na Inspectoria Geral a ida
scripção para os reforidos exames.

§ 4•0 O reeueritnento oi inscripção será
feito pelo candidato e authentieado pela de-
claração de quem se responsabilise pela sua
identidade e nabilitação.

§ 2. 0 Encerrada a inseripção no dia 14 de
novembro, sob nenhum pretexto se admittira
quem quer que seja á inecripção.

§ 3. 0 Serão 16, cem° até aqui, as mesas ex-
aminadoras, podendo, entretanto, fuuccionar .
umas depois outras, e sendo licito formarom-aO
duas e mais melas para a mesma disciplina,
conformo as convemencias do serviço.
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Art. 3.° As provas sarão : eseripta o oral,
logra todas as materias o mais uma prova
pratica - para os examinandos de phyeica o
chimica o liMoria natural. ,	 .	 •

prova escripta será feita em papel , ru-
bricado pela masa.
, Art. 4.° A -prova eserlpta de • portuguaz
constará de urna redacção, fornecidos os ele-
mentos pela commissã,o examinadora, e de
analyse lexicologica o logiea do uni traeho de
classico portuguez.

A prova .oral constará de: leitura expret-
siva de um trecho sorteado de prosador de
nota, resumo de seu conteúdo a livro fecha-
do, explicação do termos e analyse.
- Art. 5.° As provas eseriptas do francez,
inglez e allemão constarão de: versão . de um
pequeno trecho portuguez em prova corrente
o traducção de um trecho poetico tirado á
sorte, nunca menor de 20 linhas.

As orares constarão de: leitura tracluação
(sem -auxilio de die,cionario) e antilyse do um
trecho facil.de prosador.

Art. 6. 0 A prova escripta de latim consis-
tirá em : traducção de aim trecho poetico
fixei', tirado á sorte e nunca menor de quinze

A oral em: leitura, traducção e analyse do
um trecho de prosador.

Art. 7• 0 As provas escriptaa do arithmetica,
algebra, geometria o trigonometria versarão
sobre problemas o questões .formuladas no
acto do exame pela coma-fissão sobre a ma-
tei ia do ponto sorteado. 	 •

AS ornes sobre a mataria do ponto e gene-
ralidades da soionda, Com domonstrações no
quadro prato.

Cada ponto formulado comprohenderà varias
partes da sciencia.

Art. 8. 0 As provas eseriptas de reeographia,
historia geral, historia e chorograNia do Bra-
zil„physica e eldmica, historia natural e hy-
gine, philosophia e rhetorica versarão sobre
palitos formulados no dia do exame pela
commissão, abrangendo cada ponto as di-
versas partes da mataria comprehenlida no
programam do estudos do Instituto Nacional
do Instrucção Secundaria.

As provas orces consistirão em respostas
às questões feitas sobre a mataria da ponto
sorteado e sobro as generalidades do cada
disciplina. '	 -

Art. 9.° Os pontos a que se referem os ar-
tig,os precedentes serão em numero de 12, o
formulados differentemente • cada dia antas. .de começar o acto do exame.-

Art. , 10. A prova oscripta 'durará, no
maximo, 2 horas; a oral, para cada exami-
nando, nunca menos de 20 minutos cm lín-
guas o do meia hora em scieneias ; a prova
pratica ao criterioso arbittio dos examina-
dores.

Art. 11. O presidente da mesa poderá ar-
guie o• examinando; -quando lhe pareder con-
veniente, sem prejuizo do tempo concedido
aos examinadores.

Art, 12 Cada membro da commissão
examinadora dará por eseripto sua nota na
prova escripta, e a maioria de notas más ia-
habilita o candidato a comparecer it prova
oral:	 -

Art: 13, Concluido o exame oral, os mem-
bros da commissão formularão sobra elle
seu juizo na prova escripta, do candidato,
declarando adeante si o approvam simples-
mente, plenamente, com distincção, ou si ore-
provam.

§ 1. 0 A maioria das notas assim exaradas
dará 'a nota final do exame, excepto o caso
da approvação distincta, para o qual é indis-
pensava' unanimidade de votos e notas opti-
mas em todas as provas.

§ 2.° Findo o ,trabalho de - cada dia, o
presidente da commissão fará um surcinte
relatorio dos acontecimentos do- dia e o re-
metterá em enveloppe ftchado ao inspector
geral.

Art. 14. Suão chamados diariamente seis
examinandos em exame de linguas e quatro
no do selencias.

Art. 15. O exame escripto será feito a por-
tas fechadas, e o oral publico.'

§ 1.° São prohibiclas quaesquer amadas e
perturbações da ordem.	 .

§ 2.° O 'examinando que for surprehendido
no acto de servir-se do apontamentos parti-
culares ou de quaesquer livros não permitti-
dos pela commissão perderá os Seus direitos de
inscripção nesta época de exames.

Art. 16. A commissão examinadora forne-
cerá OS livros do texto e os decionarlos pre-
cisos para as proVas de que tratam os artigos
4. 0, 5. 0 e0. .	 •
• § 1.0 Para os exames de portuguez servi-
rão os livros seguintes: obras de Camõos e do
padre Manoel Bernardas. •

§ 2.0 Para a versão franceza : obras de La-
tino Coelho e João Francisco Lisboa. E para
a tradução franceza: obras do Corneille o Vil-
lemain

§ 3.° Para a versão itigleza: os mesmos
livros adoptados paro a versão franceza. Para
a traducção, obras de Milton e Macaulay. -

§ 4. 0 Para a versão allemã : os • mesmos
livros adoptados para a. versão franceza e in-
gleza. Para a traducção, as obras de Gcethe e
Schiiler. •

§ 5. 0 Para prova escripta de latim : obras
de Virgílio e Ovidio..Para a • prova oral, as
de Cicero e Tito Livio.

Art. 17. Cada membro das mozas julgado-
ras dos exames geraes de preparatorios, na
Capital Feder LI, perceberá, como até aqui, a
gr dificação de 10$000 por dia de trabalho.

Art. 18. Os exames gemes de preparatorios
a que se procedo nos differento3 estados, re-
gular-se-hão, em tudo quanto lhes for appli-
cavei pelas disposições relativas aos exames
que se fazem na Capital Federal.

§ 1.0 As nomeações dos membros das mexas
julgadoras serão feitas pelos governadores dos
estadas, mediante propsta dos delegados aspe-
ciaes da Inspectoria Geral, preferindo-se sem-
pre para tal encargo o pessoal docente dos
estabelecimentos publicos. 	 -

Art. 19. Nos exames finaesi desta anno
Instituto Nacional- do instrucção secundaria
serão observadas estas instrucções na parte
que thes,são applicaveis, feitas simplesmente
as modificações seguintes :

§ 1. • Cada-mesa examinadora será com-
posta - dos • dous professores da cadoira de um o
outro estabelecimonto, sob a presidencia do
reitor, vice-reitor ou de um outro professor
do Instituto nomeado pela reitoria para
essa fim.

§ 2. Na falta' ou no impedimento de algum
dos professores da cadeira, serão chamados 03
substitutos 'respectivos, e 'no impedimento
destes, outros professores do Instituto que
tenham idoneidade para o encargo.

§ 3. • Findo o exame ejuigadas as provas,
lavrar-se-lia, como ataraqui, o termo assi-
ab nade pelos Membrosda commissão oxami-
nadara.

§ 4. • Cairá Presidente-- das mesas funccio-
narão de preferencia o reitor, o vice-reitor
ou professores , -do Externato, quando -se
examinar alumno deste estabelecimento, e do
Internato; quando :se examinar alumno do

	

Internato. •	 •
'Rio de Janeiró, 11 do outubro do 1890. -

Bergarniáb Constant.- •

	

.	 -- •
Repartição Geral don Telegropito%

Por portarias do director geral do 15 do
corrente:

Foram concedidos 15 dias do licença, na
fôrma do regulamento, ao
Fernandes Pereira yianna _para tratar-se;

adjunto Oscar

Por outra de 16 do cOrrente:
Foi autorisado o abono da diaria de 1$500

ao conductcir de 3a classe Benjamin Lopes
Abbot, durante os dias que esteve na con-

	

strução do ramal d- ABRI;	 '	 •
Demittido a bem do serviço o feitor Manoel

	

de Almeida Cardoso;	 ,
Elevados ao maximo da tabella os vencimen-

tos da adjunta Emilia Maria Alvos Ferreira;
Arbitrada a ajuda do custo de 30$ ao tele-.•

graphista de 3°. classe Ernesto Otto Niemeyer,
removido para a estação do Curityba.

	

Por outras do 17:	 •
Foi demittido a bom do serviço publico o

telegraphista, 31' classe Antonio Domingues
Alvos;

Elevados ao maximo da ta,bella os vencimen- -
tos das adjuntas Julia Feliciana ,da Costa e
Maria Rita do Cassia Pletz Costa, a contar de
1 do corrente.

Por outras de 18:
Foi exonerado a pedido o cidadão Jayme

Augusto do Oliveira Reis, do cargo de inspe-
ctor do l a classe ;

Removidos da estação central para a do
S. Paulo o telegraphista de 2° classe João
Pereira de Campos Braga Junior ,• desta para
encarregado da do Campinas o do 1 1. classe
Achilles Napoleão Spilborghs, ficando sem
effeito a designação do telographista de e
classe Leopoldo Augusto do Nascimento.

•n•••

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Dia 11 de setembro do 1390

Justino Ramalho de Oliveira.-Deferido de

	

accordo com as informações' 	 -1
Dia 13

João Francisco de Castro Leal.-Admitta-
se como ouvinte.

Emilia Maria Alves Ferreira.- Abone-se
vencimento maximo.

Rodolpho Formiga.- Aguardo opportuni-
dada.	 .

Ernesto Adhemar . de Souza.-4-Não ha vaga.

CONGRESSO NACIONAL
-	 • ficando

RELAÇÃO DAS ACTAS DA ELEIÇÃO PARA SENA-
DORES, PROCEDIDA A' 15 DE SETEMBRO UL-
TIMO, RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRE-
TARIA	 uf

(Continuação) .

Estado do Rio de Janeiro
Paraty-mirim.
Padua (2a secção do 1' districto).

Estado de Minas Gemes
Agua Limpa ( 1 a O 2a secçõos).
Rio Pardo (I a secção).
Ponte Nova de Lavras.,
Mamonas.
Morrinhos.
Missões da -Januaria.
Lençoies.
Agtia, Vermelha.
Matto Verde.
Tremedal.
Santa Rita.
Camacho de Ita,pecerica.
Dourados do Patrocinio.

Estado de Pernambuco
Santa Clara do Buique. .
Varzea do Recife (2 a secção).
S. Lourenço da Matta (2a secção)._
S. Pedro Martyr (Olinda, 2' secção).
Beboribe (2' secção).

DIÁRIO OFFICgit---- .	 Outubro [1890] 41703

Foi designado para seguir
ao; estados do Sul o chefe do
Dr. Leopoldo Ignacio .Weiss,
nar as linhas o estações dos
trictos;	 •

Arbitrada a ajuda de custo de 400$ ao chefe
.da secção technica,sendo-lhe abonada a dia-ria
do 0$ durante a sua COIDIDi.9.'

•em commissão
secção technico
afim de exami-
respectivos dis-
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S. Pedro Gonçalves (Recife, l a socção). ---
Bezerros (2 distristo).
Esaada (3 0 districto).
Salgueiro (1° c2° secçÕes).
Serra Branca.
Ouricury (l a senão do 20 dist,ricto).
S. Gonçalo do Ouricury.
Queimadas.
Urtigas.
Santo Antonio do Recife (1° secçiet),
Campinas.. _
Tijueupapo (20 (Esti 12 tO) .
Belém de Cabroba (1 0 districto).
Agua Preta (1 secção do la.districto).
Agua Preta (2a secção do 2 0 districto).
.S., joie do Recife (41 e 5a secções).
Páo d'Alho (3a secção do l a thistricto).
Boa Vista (20 districto).
Secretaria do Senado, 17 da outubro de

1820.— O director Josd B. da Serra Ecifort.
--

Cantara dos Deputados •

REL.AÇãO DAS ACTAS DA ELEIÇXO DE DEPU -
TAD -.JS,PROCEDIDA. A 15 DE SETEMBRO ULTIMO,
RECEBIDAS NA RESPECTIVA SECRETARIA

(Continuação')

District° Federai
• S. Christovão (l a o 4a secções).

Estado do Rio de Janeiro
•Padua. (2a secção).

Estado- do Mina: Ge.rcees

Santo Antonio da Ponte Nova (Lavras do
Funil).

Agua Vermelha (Salinas).
lixo Pardd (I a secção).
S. Sebastião do Lençars (Rio Verde).
Jacard do S. João das ..M1..S.A22 (Januar.' 1).
Conceição das Marinhas.
Santo Antonio da alarnon.s.
•Boa Vista do Tremedal (l a secção).
Sunto Antonio do Matto Veda (Roa Vista

do Tremedal).
Santa Rita.
Camacho (Itapecerica).

Estado do Rio Grande do Sul
['alotas (4a e 10a secções do l a districto).
Monte Bonito (Pelotas, 2a see.V10 do 20 dis-

tricto).
Pelotas (4a secção do 20 districto).

• Estado de Pernambuco
• S. Gonçalo do Tijucupapo (20 districto).

Secretaria da Camara dos Deputados, 17
do outubro do 1890.-0 director, Dr Horacio
Leal de e!arcalho Reis.

NOTICIARIO
Malas — O correio geral expede hoje

as seguintes:
Pelo Potosi, para Balda, Lsboa, Mgo, Bar-

déos, Liverpaol e Plymouth, improssos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 81/2, ditas com porto duplo o para o
exterior até às O idem.

Peio Handel, para Nova York, impressos
até ás 6 horas da manhã, cartas para o ex-
terior até ás 7 idem.

Polo Rosario, para Hamburgo, impressos
até às 9 horas da manhã, cartas para o exte-
rior até ás 10 ideal.

Amanhã:
Pelo Montevicldo, para a Bahia Lisboa o

Hamburgo, impressos e objectos para regis-
trar, até as 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 111/2, ditas com o porte
duplo e para o exterior até ás 12 idem.

Pelo Parahyba, para Macahé o Campos,
Impressos e objectos para registrar, até á 1
hora da.tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porto duplo ate ás 2,
idem.

Pelo 3.1a,:des, p Ira os portos th r.ol te,
oljectoa para registrar até ás O IrJras da
ter le de hoje; impressos ati ás 7 ds tas nhã,
certas para o interior até ás 7 1/2, ,litas com
porto duplo até ás 8 idem.

Pelo Poitozg , para Santos, imp 'esses O obje-
ctas para registrar, até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até 1 1/2, dit Is cora
porte duplo até ás 2 idem.

Pagador ia do Tb os ro—Pa-
gam-se amanhã 03 avisos da alinisterio
Agricultura ns. 2508 o 2489 a Angelo
Flori ta & Comp., e 2503 e 2501 a W. C.
Tait & Comp.

Olase asaa toa- stan arca nlaaaa Loas
— KoS1/010 moteorologieo dos cilas 13 e 14 k3e
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1 13 .7 hs. da fonte., 750,24 20.0 12,S) 71.2

2 11 1	 •	 • manhã.. 733,71 13,0 13.13 77.2

3 • 7	 •	 •	 . 158,70 21.0 12 52 03,1

4 • 1	 •	 •	 tarde.. ;53,43 21,4 15.2) 80.2

T	 nometro desabraga do ao meio dia : pra
teado $0,5, ennogrecido 50,0.

Temperatura rnaxima 24,0.
Temperatura minima 17,0.
Evaporação 3,0.
Ozone 6,0.
Velocidade media do vento em 24 hs. 3m,9.

Estado do céo

1) Encobertos por cirro-cumulos, vento SE
1%8.

2) 0,8 encobertos - por cirro-cumulus e cumu-
las, vento nullo.

3)0,6 encobertos por clrrus e cirracumalus,
vento E "O..

4) 0,8 encobertos por cirrus, eirro-cumu-
lus e cumulo-nimbus, vento SSE

Dias 15 e 10 de outubro da 189a

HOU/4..

 ,	 a

se ,e11 7 las, da nauta.. 754.93 21.8 1).00

2 la 1	 •	 •	 manhã, 754.88 20.0 1 •3 70 !.S.0

3 • 7	 • •	 I • :52.55 20 2 ;3 07 714

1 1	 •	 •	 tarde_ 743.57 28,2 13,33 Cio

Thert tometro desabr gado ao meio dia pra-
tear o 30,5, onne,grecido 44,0.

Temperatura maxima 28,0.
Temperatura minima 17,0.,
Evaporaaão 2,5.
Ozone 7,0.

‘Chuva : dia 13 ás 7 horas da manhã, ia-
apreciava'.

Velocidade média do vento em 24 lis 2m,O,
Estado do céo

1),4 encobertos por cirrus o cirro-cumulus,
vento -SE 2m,5.

2) 0;6 encobertos por cirrus e cirro-cumutus,
vento millo.

3) 0,8 encobertos por eirrus, cirro-eumulus
cumulo-a:maus, vento E 2,5. -

4) 0,8 enekabertos por cirro-cumulas e aunai-
lo-nimbus, vento N 3%2.

ael•tt t• Liçít.,.. (.3 e.ta ta-L1,1 Mas cot
aoioasalassa—Resu mo 1119tooro1Ogie.0 da asa
tação do mossa de Santo Antonio

14 de outubro de 1890

Temperatura á sombra../minima....
/média.....

Dita na relva 	  ' • Oilaitn
Dita ao sol 	  maxima....

Evaporação á sombra, 21‘,45.
— E no dia 15 do outubro:

Temperatura A sombra. azninim ...
(média

una na relva 	  rnax Ma....

Dita ao sol 	  maxima
Evaporação á sombra, Pa,85.
Chuva, inapreciavel.

— E no dia 10:. •
)maxima.... 20,3

Temperatura á sombra 	  ininima.. , . 19,0

	

}média 	  22,6

9 •	
30.5

 18,4
Dita ao sol 	 	 -00,0

Evaporação á sombra, 2m,55.
Chuva, 8m,7.

lEstrada do Veria.. do Reçifra
ao ta-r. Fistanciseo — Do extracta da
relatorio de fevereiro de 1890 apresentado á
secretaria dos Negoclos Agricultura, Com-
mareio o Obras Publicas consta

Trafego — O numero dos trens com o sou
respectivo percurso foi o seguinte:

	

Itisrnera'	rereura)

Trens de passsageiros.

	

100	 14.74
Ditos de e rga  '	 244	 12.417,5
Ditos de lastro .....	 100	 2.200,0

---
Total. •	 504	 29.385,1

Viajaram na linha 4.1.3 ! ) 1/2 passogeiros do
i a classe 021.209 1/2 ditos de 2a.

Além desses,viajeram por conta do ssoverno
242 1/2 passageiros de l a e laSSe 0210 1/2 do
2a classe.

Foram despstah :dos 4.547 votamos, pa-
ssa io 71.882 lsitogrammas, e por conta do
governo 295 volumes, posando 6.74) kilo-
grammas.

Despacharam-se 441 animes.
b movimento f:e more alorias effestuou-se

do seguinto modo: 
lulogrammas

Da caaital para o
interior 	
	

1 .050;355 20 :13:a3500
Do intarior para a

capital .....	 .
Em tr , fogo inter-

medio 	

10.807.170
As mercadorias transportadas

tenor foram

Artigos de phantasia 	
Sal 	
Vinhos o ospoaltrias 	
Generos do primeira necessidade
Materiaes para ferro vias 	
Machinismos jura engenho 	
Materiaes de construcção 	
Carvão do pedra
Diversas 	

As mercadorias
pitai foram:

Assnear, 80.831 s.)eco.3... 6.5a a 632
Algo ião,	 297 'ardos...	 330 7(15
Fumo 	
	

291
Aguardente 	
	

411 971

23,0
18,4
21,1
33 O
16,8
61,4

27,3
17,8
	  22,5

33,6
17,5
59,0

Dita na relva

8.106.477 63:983540

810.344	 776$640
	  — —
S4:9203'30
para o la-

Kilogrammns
14 255

200.927
177.209

1.148 392
11.8a8
03.002
06.000
73.000

135.642
transportadas para a Ca-
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,Cereaes 	 209.583
Couros 	 14.800

... 	 45.000
Mel 	 171.064
Lenha 	   80.000
Caroços de algodão 	 ' 135.800
Diversas. 	   129.026

Foram mais transportados, por esta via-
ferroa durante-o niez do fevereiro ultimo:

866 022 kilogrammas por conta, do go-
verno.

Foram no total transportado 11.733.198'
kilogrammas.

Receita o dospeza — A receita Impo-dou em
113 .044$520, distribuida pelas seguintes ver-
Ubá:

Receito.	 Porcento.

Passageiros 	
Bagagem 	

 • • • • •
	 20:9215400 18,5(r°/.'

3:120$900 2,761 2.

Animaos 	
	

• 9175440 0,812 »
84:924$680 75,125 i>•-

Transpoato p o r
canta do ^*0170,1113
	

2:4435220 2,161 I>.
- 1ime8o • 0,149 gArmazenagem....

Telegraph° 	
	

537$700 0,476 »
Ronda mio classi-

ficada 	 	 • • 10$000 0,003 »

113 : 044$.620 100,000%
A despeza na. importancia do 61:5745987,

•resultou do Seguinte
18;8755310 30,654 O/0
12:850$038 20,855 >>•

2:93$554 4,717 >;
11:095 .;377 18,019 »

• 1;253:449 2,036 r>
1;2835696 2,247 »

13:2115563 21,472 3>
------- ----

Receita média por dia 	
Dita por linba-kilom-tro. 	 	 904249

01:574$987 100,000 f/.
4.0375367

Receita por locomotiva: kilomo-
• trica 	  •	 , 3$347
Despeza média, por dia  •	 	  2:19:4106

» por linlz o-kilornetro 	 	 403630
• » locomotiva 	 •	 2,512o
3 de conservação por linha 	 .

kilornetrica 	 	 151$239
Dospeza de conservação por linha

loccimo tora 	 	 $ ;42
Idem de locomoção por linha 	 	 1265311
Idem, idem por locamotiva 	 	 ,5536
Idem cio trafego por linha 	 	 885948
Idem, idom por locomotiva	 • $377
Saldo morbo par dh 	  1 :838$20l

s. por linha kilometro 	 	 4125619
• »	 loconnitiva, 	 	 15718

A ralação entra a despoza o a receita foi do
54,409 0/o.	 •
. A consorvação da via'perm manto exigiu a
substituição do 1.600 dormaotes, 300 trilhos
de aço, 2.000 coxins, 4.000 ennhas. 4.500 ca-
vilhas, 800 talas, 950 parafusos e 823 metros
cubicos do lastro.

-Forem transmittidos 787 telegranimas.
Arrecadou-se em fevereiro a. import ;lícita. do

1 :866$O50 do imposto sobre pass larens.

TRIBUNAES
-SUCREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 18 DE OUTUBRO DE :1890

Presidencia do UM. Sr. Visconde ' de Sa.
• bord—Secretario o Sr. Dr . Pedreira

A'S 10 1/2 horas abriu-se a sessão,'.nehan-
do-se 'presentes Os Srs. Freitas Henriqoes,
Alencar Araripe. AmIrale Pinto, 13 tnile.ra
Duarte, Al•t irino e Castro, Riria ; t7c`isa.
Queiroz, Divos,. Sou. a Mon:Leo Cota Per z,
Buarque do Lima, Augusto da Silva, Brito e
Trigo da Loureiro.

approvada • a acta da, anteced

Lida o assignada a correspondendo orneai,
Passort-s2 ás oxpasições d ts revistas .os. 11.255
e li. . 2G e em segui 1 À aos

Jul!gt mentes
N'. 2.704, relator o Sr. Triao de Loureiro—

Recorrente Pr000pio José do Mattos, recorrida.
a jiistiy..t.

Não conheceram da revista, por ter sido
apresentada fora do prazo legal. •

Não vot.rain, por Impodidos, os Srs. Brita,
Uchda o Faria e portar. jurado , suspeição o
Sr. Buarque de Lima.

Habeas-corpus
N. 747, relator o Sr, Bandeira Duarte—Pa-

ciento Ali:0M° Felix Mosgand — Prejudicado
o habeas-corpus, por já ter 'sido solto o pa-

. ciente.	 • •
N. 748, relator o Sr. aquino e Castro—Pa-

ciente Agostinho Caetano Fernandes.—Por
seaunda vez foi indeferida a petição do pa-
ciente, sendo negada a implorada ordom.

Lovautou-se a sessão ao meio-dia.

PRIMEIRA VARA COMMERCIAL
JUIZ DR. - GONÇALVES DE CARVALHO—ESCRIVÃO

SILVA MOREIRA

Acção summaria
Autor Francisco da Rocha Ferreira De-

ferida a petição de fls. 14, ficando suspensa a
execução deste despacho ate final decisão.

• ' • Acções de 10 dias

A toras : Guimarães. Mott a &,- Pereira —
vista ao advogado do ombargante para nanes
fincas.

Christian° Baptista do Oliveira, —Recebidos
os embirgo s de,f1s. 9.
• •Romão Pereira dos Santos.— Recebidos os
embargos de (Is. 9, sigam-se os toridos.

Ribeiro Erinida. SC Comp.— Cumpra-se o
acórdão.

Acções ordinarias
Autoresc Gonçalves Possas & Comp.—Con-

dernoados os réos.	 . •
•

Carlos Joppert & Comp.'— Vista aos ao-
toras para se pugnarem a excepção; que-
rendo.

Ferreira Annso.—. Deferido o requerido
a fls. 45,

-	 Execuções
João Corré:i.— Julgado o aceérdo.
Severino Watlner.— Tom olo por termo a

desistencia da penhora, voltem conclusos.
Francisco de Souza Carvalho — Concedidos

15 dias para o exequente de livros.
Fiança de corretor

Supplicante Eduardo Alfredo de Oliveira.
—Julgado por sentençi a transferencia.

Fallencias
Lima Amaral & Comp.— Distitubloa admi-

nistradores e nomeado outro.

ESCRIVÃO CIOSTA LEITE
Arrestos

Arrestantes o Visconde da • Crus, Alta o
outros.—Sellados o preparados voltem. •

• Failencias.
Luiz Pacheco Dias. .— Cumpra-se o acorda--0.

• 'Antonio Ferreira da Silva .—Condemnado o
rôo.

• Acções de 10 dias
Autores: Bruno & Coinp.— Conlemnado o

réso.
José Francisco de Castro Guimarães.—Con-

demnado o rôo.
Acções ordinarias

Gomes de .Castro & Sobrinho. —Julgados os
autores carecedores 'da acção e condemnados
nas custas.

Ovino Costa & Comp. --Condemnido o
1?,.rRenç,;es •	 ,

Manoal Farnaazios men tos.-- DA-se -vista
as • partea.para dizerem sobre o &jacto da ia-
formação.	 •

Exeliventes: José Nato Moateiro do Al-
meida.— Respondido o aggravo.

João Josa de Almeida.— Julgado o lança-
mento 'expaça-se multado do levantar/len:o.

Sartonaria

FetiCia FOlij010.— condeno-lado o côo.
Thoinaz Marques Casar do Oliveira.— Jul-

gados não provado; 03 oinhargagos do 39;

••

•SEGUNDA VARA CIVIS!,
JUIZ Da, MNTEIRo ' 1)21 AZEVP,DiES^;,RI,PÃO

BARROS •

	

Libelo	 ' •
Autor Maximiano Lopes Brazo; réos Um-

belino Rbdritues do Souza o outros.—Em
prova. :
• Reconhecimento	 .

Autor Luiz Antonio ['uretra, -rio Bernar-
dino FralleiSC') Pereira.--Candémnado o réo
no polido o custas.

	

- Justificação	 •
Justifleante a Condessa dó Iguassú, justifi-

cado Antonio de Sonsa Ribeiro. —Julgada por
Sentença a justificação.. -

Excutivo
Eloquente Luiz Antonio Alvos *te Car valho

Junior, executado ó eAaolio do'finit-do Antonio
José Macieira—Julgado por sante:na o Mn-
wmento. ,

Inventario
Panca:Ido Francis:o. Justiniano (12 Castro

inve.ntarbmte Constar:o.. lisel
Castro Riballo.—Pagua o solto proporcional.

ESCRIVÃO ALMEIDA E ALIMIO,U2RQUE
Libello

Auto,. José Datra de Mace•lo, ra;o Antonio
Vieira Rosa . e-otecobida a excepçã o , soja posth
a causa OU prova com dilação do O diaa

Penhora executiva
'Autor Joá Fernanda:, de réo Jo ,é

Pereirt, &a:vinho. —Cutopra-so o accardão,
que não coohec3uló aggatvo.

,Ececução

• Em-manta Antonio Silveira Mendonça, ex-
eentalo [leitor Adrião Pereira, 30 exocuta.ote
Joaluini 'Antonio do • 0:iveira Porto.—Re-
grosam] os autos para que o perito de fls. 51
complete seu laudo, rospondendo aos quesitos
do axe-mente, ratiao2odo cita soguida o parito
dosem p ta•lor o sou lotio.

Reverimenw para aft.1•0*,/

•Requerentes Francisco Pareir t Ra:sande e
outro.—Exp•:ç1.-5e guia poro pagamento do
imposto.

ESCRIVÃO BRANDÃO
Libelo

Autores Benjamin Colliri & Comp.. ré
C. Elisa da ar :ujo Pioho'ro•—Rojeitada
excapção -de itICO.YITY3teiria do juizo.

Executivo
Autor Ser

•

 oam José A l vos, rôo Dr..Jwá
ximo Nognaira • Penido.—Vista ás partes so-
bra os embargos.

• •	 Despejo
--Autor' Alipki Dias Mtchada, vôo Antonio

Rabello.— Vista ao excepto por Cinco dieS.
Arbitramento

Autor Dr. Farnondo Pires Ffuyeira; ro
José Gon • Goulart. —Julgada por sen-
tença a penhora. •

DECIMO DIS mino CRIMINAL
JUIZ DE DIREITO DR. MONTEIRO DÉ AZEVED1

'DILANDÃo

-
Exequento a justiça, exeoutooloa Ricardo

Alves Cabral o outr.—Julgaila cumprida

	

pena e condemnado nas custas.	 .

grAnio OFP'ICIA'a	 Outubro a	 4' O

Conservação . 	
Tracção 	
Reparos de carros o

wagou 	
• Tr. fogo 	
Administração 	

• Telegraph° 	
• Merano de cambio 2
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UMES E AVISOS
latendencla MunicIpal

Eleiello de senadores e dsputados
O conselho de Intandencia Municipal da

_C 'pitai Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil faz saber á, todos os seus
habit :lates que, tendo se proçadido do dia 7
do corrente ate hoje,no editicio da Intendencia
Municipal, como determina o decreto n. 511
de 23 de junho do 1890, arts. 53 e seguintes,
pelas nu thonticas eleitones recebidas, á tapn-
ração geral do votos para senadores e depu-
tados do districto da Capital Federal ao pri-
meiro Congresso Nacional, manda publicar os
nomes dos cidadãos qusaLo obtivereram votos na
seguinte ordem:

Para senadores.

1 0 , vice-alndrante Eduardo \Validou-
kolk 	

20, general Dr. João Severiano da
n.nseca 	

3°, Dr. Joaquim Saldanha M ,rinho 	
Barãa do Ladario 	
Barão do Jaceguay.. . 	
Contra-almirante Custodio José da

Mello 	
Conselheiro Joaquim Joronymo
Fernanda: da Cimin 	
Dr. Uialdino do Amoral Fon-

toura 	
Monsenbor 'Luiz Raymnudo
Silva Brito.. 	

V outros menos votado?.
Para deputcdos

1 Dr. João Baptista de
saia-maio Ferraz. 	 	 8.632 12 em sep.

2 br. Jos'é Lop s da Silva
Trovão 	 	  8.448 2 D

3 Coronel Alfredo Ernesto
Jacques °tiques 	  . 7.916 8 » »

4 Dr. Aristides da Sil-
veira Lobo 	 a.. 5.802 2 a a

5 Carel heiro Francisca de
Paula Mayrfnk 	  5.445 1	 >>

6 Dr. Francisco Furquim
Werneck de Almeida. 5.432 7 » »

7 Tenente Domingos Jo-
suino de Albuquerque
J	 5.429 1	 »8 1 0 tenente José Augusto
Vinhaes 	 5.401

9 Dr. Thomaz Dona° dos
San tos 	  	  5.325

10 Coada de Figueiredo 	  4.354
Dr. Domingos José
Freire 	
Coronel Frederico So-
lou Sampaio Ribeiro. 3.300 3

Dr. Carlos /slaximiano
Pimenta de Laet..... 3.293 64

Dr. José de Napoles
Telles de Menezea.... 3.293 5

Dr. Julio Borges Diniz...	 3.217
Dr. Candido Barata Ribeiro 2.600
Commendador Antonio Jo-
• só Gomes Brandão 	  3.436
Dr. Vicente de Souza 	  2.379
José Carlos do Palroninio 2.285
Dr. Antonio da Silva Jar-

dim 	 	 2.258
Dr. Alfredo Alberto Leal

da Cunho 	 	 2.111
Manoel José da Fonseca 2.107
Acanalo Polyearpo Figuei-

ra de Aguiar 	  2.080
Dr. Francisco de Menezes

Dias da C1'117	  	 2.057
Perl a° Borges Leitão. 	 	 1.970
Canino de fragata. Manoel

Moreias Mancebo.-	 	 1.862
Tenente-coronel Henrique

Valladares. 	 	 1.761
Capitão Dr. João de Figuei-

redo Rocha. 	 	 1.738

LatARIO OFFICIAL

Dr. João Baptista Maia do
Lacerda 	  1.675

Dr. Alfredo Barros Machia
relia 	 	 1.444

José Ferreiro Nobre 	 	 1.262
Dr. Emitia Arthur Ribeiro

da Fons . ca 	 	 1.161
Dr. Pedro Augusto de

Moura Carijó 	 	 1.105
Bodol pho Roi lim Pinheiro 	 1.073
Dr. Angusto Lascasas dos

Santos 	 	 1.066
Tenente Egydio Tallone	 1.055
Dr. Francisco Augusto de

Almeida. 	 	 1.039
Dr. João Manoel Carlos de

Gusmão 	 	 1:037
Dr. Adolpho Manoel Mou-

rão dos Santos 	 	 958
Bento José Ribeiro 	 	 950
Dr. José Antonio Pedreira

de Magalhães Castro 	 	 865
Augusto Candido Xavier

Cony .	 856
Dr. João Antonio do Oli-

veira Maggioli 	 	 8a8
Dr. Carlos Frederico dos

Santos Xavier de Aze-
velo 	 	 811

Dr. Constante da Silva
Jardim 	 	 760

Manoel de Magalhães Via-
gas 	 	 740

Dr. Banedicto Raymundo
d a Silva. 	 	 796

Alberto Victor Gonçalves
da Fonseca	  	 722

Dr. Alexandrino Freire do
Amaral 	 	 690

Barão do Ladario 	 	 076
José Fernandes Pereira

Vianna 	 	 675
Dr. João Baptista Capelli

Camarano 	 	 644
José Maria Pereira dos

Santoa- 	 	 640
José Viria to de Freitas 	 	 640
Dr. Ubaldina do Amaral

Fon toura. .	 	 	 609
Conselheiro Dr. José da

Silva Costa .......	 602
Dr. João Luiz dos Santos

Titara .	 	 500
Dr. José do Góes e Se-

queira 	 	 ...	 551
Cai)itão Thomaz Caval-

cante de Albuquerque.. 	 505
Antonio do Araujo Lima

Macedo 	 	 477
Dr. João José da Silva e

Souza 	 	 425
Dr. Cyro de Azevedo 	 	 413
Dr. João Nopomucono Ba-

ptista 	 	 293
Angelo Maigre Restier 	 	 $83
Dr. Francisco Antonio Pes-

soa de Bastos 	 	 380
E outros menos votados.
Paço da Intendencia Municipal, 17 do ou-

tubro de 1890.-Dr. José Felix da Cunha Me-
nezes, presidente.-Barato Eromena de Mello,
vice-presidente.- Dr. Alfredo Piragybe.-
Joaquim Raymundo de Lamare.-Dr. Augusto
de ,Vasconcellos. - Vicente José de Carvalho
Filho.-J. L. Carneiro de Fontoura.- .Tosè
Antonio de Magalhaes Castro Sobrinho, secre-
tario.	 (.

Junta Commerelml
Pela secretaria. da Junta Commercial

Capital Federal, se faz publico, na conformia
dada do art. 29 do decreto n. 596 de 19 de
julho ultimo, que.no parindo de 2 a 16 do cor-
rente, foram archivados os estatutos das se-
seguintes companhias,com série nesta ciciado

Companhia de Mercadorias, com o capital
de 1.000:000$000.

Companhia do Fiação e Tecidos Andori-
nhas, com ti capital do 1.000:000t$000.

Outubro [1890]

Companhia Cooperativa do Carvão, com o
capital de l.000:000$000.

Companhia Estrada do Ferro da Tijuca,
com e capital de. 3.000:000$900.

Companhia Ut i lidade Publica, com o capi-
tal de l . 000: 000$000 .

Companhia União Industrial do Fumos,
com o capital de 1.003.(4)0$000.

Companhia Auxiliar da Lavoura-, com o ca-
pital de 700:000$900.

Companhia Economia Publico, com o capi-
tal de 9.000:000$000.

Companhia Industr'al Pecuaria, com o ca-
pital de 1.500:000$000.

Sociedade Anonyma flevista do Novo Mun-
do, com o capital do 100:000$900.

Banco Braziloiro, com o capital de
10.000: 000$900 .

Companhia Lanigera, com o capital do
603:000$000.	 •

Companhia Brasileira do Papeis Pintalos,
com o capital de 500.000$000.

Companhia Perfumaria Haller, com o ca"a
pitai de '200:600$090.

Companhia de Saboaria Paulistana, com o
capital da 200:00 $000.

Banco do Estado das Alagoas, com o capi-
tal do 1.500:0003iO3.

Companhia do Seguros Protectora dos Ope-
rarios, com o capital de 1.000:000$000.

Companhia Engenho Central do Jacaré-
pa gua, com o capital de 803:000$000.

Companhia Nacional do Marceaaria e Con-
strucções com o capital de 1.000:000$000.

Companhia Industrial da Ipuca, com o ca-
pital do 500:03u$00.1. •

Companhia do Credito Geral, cora o capi-
tal de 400:00$000.

Companhia Industrial do Selolitro, com o
capital de 500:000$009.

Companhia Exploradora Brazileira, com o
capital de 500:000$000.

Companhia Industrial de Roupas, com o ca-
pital de 1.000:000$000.

Companhia Carvão Vegetal, com o capital
de 509:000$000.

Companhia Brasileira Cornmercio de Ce-
reses, com o capital de 3.000:01)0$000.

Companhia Sportiva, Brazileira, com o ca-
pital do 200:004003.

Companhia Luz Incandescente Welsback,
com o capital de 2.500:000$000.

Companhia Atliança Mercantil, com o ca-
pital de 5.000:9.40000.

Companhia Industrial do Papelaria, com o
capital do 400:000;3000.

Companhia Commercio cle Armarinho e Fer-
ragens, com o capital do 10.000:000$090.

Companhia Estrada de Ferro da Victoria,
com o capital de 10 000:000$000.

Companhia Nova Era Rural do Brazil, com
o capital de 25.000:000$000.

Companhia Manufactora do Chapéoa, cora
o capital do 500:000$000.

Banco Regional do Estado de Minas Cernes
com o capital de 15.000:C00$000. -

Banco Penhor e Hypotheca, com o capital
de 1.000:000$000. 	 •

Companhia Industrial de Encaixotamentos,
com o capital de 100:000$000.

'Companhia Nacional Santa Rosa, com o
capital de 300:000$000.

Companhia Industrial e Mercantil de Oleos,
com o capital de 500:000$000.

Companhia Fabril de Arreios e Sellaria,
com o capital do 1.000:00045000.

Companhia Agrícola e Industrial Parais°,
com o capital de 400:00(4000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 de outubro de 1890.-0 secre-
tario,, Ccsar de Oliveira,

Votos

10.729

9.597
8 325
5 802
3.141

2.429

1.839

1.243

974

3.466 5
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Pela secretaria da Junta Commercial se faz
publico que, do 1 a-16 do corrente, Prestaram
dança para exercer o baleio da corrector de
fundos publicas desta praça o tiraram os re-
spectivos titules os cidadãos seguintes:	 •

Alfredo Pinto da Costa.
E luardo Ris GOMES.'

•Domingos José de Oliveira Castro.
Francisco Goorsand Araujo.
Arnaldo Dant:is.
Julio Machado de Lemos;
Alfredo G :stão do a Marno: do Amaral.
Adol pho Ma7tin.
Ismael do Ornellás Bittencourt.
Ajas Lobo.
Alberto Moreira Lopes.
Secretaria da Janta Commercial da Capital

Federal, 17 , de outubro do 1899.-0 secre-
tario, C'esar de Oliveira.

Pela secretaria da Janta, Commercial se
faz pnblico que, de 1 a 16 do corrente, foram
admittidos a matricula e tiraram as respe-
ctivas cartas os negociantes seguintes*:

José Antonio de Araujo Filgueiras Junior,
brasileiro, COMMiSSUS, nesta praça.

Alberto da Silva e Souza. portuguoz, fa-
zendas,, na cidade ;de' S. Paulo,- estado do
mesmo nome.

João Ditaria Ferreira, brazileiro, fazendas,
armarinho, molhados, ferragens e drogas, na
cidade de Cataguazes, estado do Minas Ce-
rnes.

Francisco Cindido Pereira, pertuguez, see-
e03 e molhados, na estação da Lago, da es-
trada de- forro do Carangola, estado do Rio
do J (Melro.

Francisco Domingos do Mattos, brazileiro,
commiss5as, nesta praça.

Virgilio da Costa Cabral, brazileiro, com-
missõns, idem.

Alfredo -An gusto Teixeira Rebati°, brazi-
loiro, fazendas o roupas, Hem. •

Alvaro de Almeida Gama, brazileiro, man-
timentos e aommissõas, Hem.

Antonio Alves da Fonseca, brazileiro,louça,
idem.

Antonio Rodrigues Pinto, brazileiro,' rou-
pas feitas, idem.

José Ignacio de Avaliar Werneck, brazi-
loiro, commissõeS de café, idem.

Ignacio José da Afoita, brazileiro, fumos,
idem.

Eduardo Borges da Rocha, brazileiro, cal-
çtda nacional o _estrangeiro, na cidade de
S. Paulo, estado do mesmo nome.

Dr. Fernando Mendes de/Almeida, brazi-
loiro. empraza typographica, nesta praça.

José Joaquim dt França Junior, br
commissões, idem.

Joaquim Monteiro da Luz, brazileiro, idem,
idem.

Antonio Corrêa 'dos Santos, portuguoa,
couros, idem.

José da Silva Pereira, brazileiro, madeiras
o rnateriaes para construcção nesta praça..

Alfredo Angusta . do Almeida, brazileiro,
commissões, idem.

Luiz Antonio da Assa:unção, brazileiro, fa-
zendas, armarinho, ferragens, molhados o
outros generos na cidade do Cachoeiro dá
Itapemirim, estado do Espirito Santo.

Arthur • Maria Teixeira de Azearcalo, brazi-
loiro, fabrica de esteiras, cordões e similares
nesta praça.	 -

Eugenio Henrique de Oliveira Maris, bra-
sileiro, importação e commissões, idom.

José Pinto da Fonseca Porto, brazileiro,
import , ção e rommissões. idem.. -

Manoel Candido Pinto de Azevedo, brazilei-
ro, fazendas e roupas, idem.

José Floriano deaSouza, brazileiro, roupas
feitas, idem.

Plaeicla de Oliveira Castro, brazi'elro, fari-
nha de trigo e pelaria. idem.

Fran oisco Ignasio cie Bittenoourt, portn-
guez, charutaria, idem.-
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.Albino- Francisco Corrêa, portuguoz, sece,os
e molhados, idem.

Manoal Antonio Isidoro da Silva,portu:suez,
soccos o molhados, idem.

Wenceslao Antonio do Alesquit), boa zilei-
ro, Pias, idem.

Antonio. de Freitas Guimarães, brazileiro,
carvão de, pedra, idem.

Sscretaria da Junta Commercial da Capital-
. Federa1,17 cio outubro do 1803.--:0 secretario,
Cesar cio Oliveira

Pel I Secretaria da Junta Cominercial se
faz publico que, da 1 a 16 do corrente moz,
passaram-se c irias de registro ás embarca-
ções seguintes : •

Hiato nacional 4-i'edera?., de Antonio Joa-
quim Pereira Vianna domiciliada nesta ci lado;

Patacho nacional Industrial da Companhit
Nacional do Oleos, com sede nesta capital.

Secretaria da Jun l'a Commercid da Capital
Federal, 17 de outubro de 1893.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Caia de im-lirdsaçãa
Faz-se publico que as notas de 2$ da 8 s es-

tampa que vão ser emittidss são- igit les ás
outras do mesmo valor e estampa que Já' es-
tão em circulação, apenas com as se-.
guintes diferenças : no .anverso, em vez
de Impado do Brazil—Republica. das Sstailos
do Brazil, o sudslitnindo a 0312i0 do Sr.
D. Pedro de Al'auttara a figura. da Republica.,
e na reverso a suhatitinção dequellas dizeres.

Caixa de Amortisação, 17 de . outubro de
1890.—M. A. Galvao.

Banco da irtreell
De ordem do EXin. Sr presidente faço pu-

blico que as notes amainas do valor da 200$
da l a estampa, 3a serio teem os seguintes dis-
ilactivos: Estampa; em panei da linho a iras
cores, nmarella, violeta e preta, sémalharalo
o fundo uma especia do-mosaico. Na vinheta
que emmobilira a nota. lê-se, na parta sane-
rior o seguinte: Raoul-dica, dos Estados Unidas
do Brazilb, tendo imme liatamenta o nome do
banco. No contraem um oval de fundo preto o
busto do uma mulher engrinaldado. A esquerda.
uma figura de mulher em pe, representando
a pintura e logo em baixo escrinta a palavra
iduzentos». A' direita uru carro Olympic:o,
guiado pelo .Deus do ror:mareio (Marcaria)
sustentando tambam na mão direita _urna
bandeira. Na partà inferior á esquerda a es-
signatura da chancella do thasoureiro da
Caixa .de Amortização A. A. Vieira da Coto
o lo go por cima. o' numero da nota. Nos
angalOS saneriores vinhetas contendo Os al-
garisnias 200. _No corpo da nota em soa:ilida
ao nome do Bsneo, estes dizeres: (Na The-
souraria do Banco S9 pagará ao portador, nos
termos do Decreto u. 253 do 8 de Marçg do
1890, .em moeda de ouro e t't vistA a quantia
do duzentas mil réis».

O reverso da nota é de cor de havana,
tendo aos lados doas desenhos ovaes com os
algarismos 200 em pronto grande, whando-se
os meámos desenhas li gados por uma lamina
ens mie se lè : Lei 3403 de 24 de Novembro
de 1888 a, tendo por baixo desSa lamina um
quadro representando trabalhadores ruraes e
paizagem e por cima em samicirc o lo as pa-
lavras c Duzentos mil reis», e repetidas vaze
os al garismos 200..

Serretaria do Banco do Brazil, 17 de ou-
tubro de 1893.—VirsaiNo Ramos Gordilho.

EMiSga0

, Faço publico que as notas ornittidas . do va-;'
lor de 200 t; -Ia :1 , seria o na. I a 500 CÃ() as-,;-.
g, na. desnor Dioga Divirta S a ; as do na. 501-a
1000 e 4501 a 5000 por Pois' daça ; a.s da na.
1001a 1509 e 4001 a 4500 por J. Frz Mo sl ; .
da na: 1501 a 2000 e 2591a 3000 por Barão do
Quantia ; as de ns. 2001 a 2500 por Visconde I
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do S. Francisco ;. as do na. 3001 a 3500 por
F. R. Paz e as de tas. 3591 a 4090 par Th.
J. Coelho d'Aimeida.

Banco do Brasil, 17 de outubro de 189).—
Manoel Pinto de Souza Dantas,

-Ihnis:(2o

Faço publico que, este lsasido deliberou emit-,
tir notas do vaiar do quinhentos mil reis, ent
conformidade com o decreta ia. 253,' do 8 de
março de 1890, sondo os distinctivos -deas
notas os seguintes :
• Notas de 500$00Q, /a estampa— liStamp2da,
em papel do linho a ires cores : preta, verde
o rosca, tendo mais : Na. parto superior o
nome do banco...Nó centro, o desenho de um
navio em viagem', impellida por vapor o
velas ; o na p Irto que fórrna o semicarculo
inferior do spaço occup :do pelo mesmo na-
vio, duas cornucopias de cor verde. A' es-
guarda., uma raiada vinheta em cor preta,
contendo, a meia, em um ovar, o busto de
urna mulher, angrinaldado. A' direita, em
attitude do quem caminha, uma figura de
mulher, represent tilda o progresso, tendo ao
sies uma locomotiva, o . snst miando na ãOS
direita uma bandeira symholisando ' a abun-
dancia... A' esquerda, na parto infbrior, o nu-
mero da nata ;8 por baixo desto a assignatura
de chancalla do thcsourairo da Caixa da
Amortização — A. A. Vieira da Costa, no-
tando-se nessa mesma parte inferior duas,
vezes, impressas, em letivas grandes o de cor
rosca, 03 algarismos — 500 — uma- á direita o
outra á esquerda. Nt vinhet I do angulo: su-
perior, á direita, os algiriamos 500 : e no
corpo da nota oa dizeres seguintes: Na
thosouraria rio Busco se pagará ao portador
nos termos do Decreto n. 253 de 8 de Março de
1800, em moeda de oure e á vista, a quantia
de quinhentos mil reis.» O reverso da nota,
tem a .Cor roxa-escara, e no centro o busto
de unia muilucar, emmoldurato por um grande
oval, em que S3 lè : «Lei. 3103 da 24 de No-
venriro de 188 qninhent.)s mil reis » ; à,
esquerda e direita (lesto oval, a meio da nota,
a palavra — quinhentos — o na vinheta, de
cada una dos augulos, os algarismos —500—
tendo tombem estes algarismos escriptos re-
petidas vozes, mas emponto menor, nas vi-
nhetas superior O inferior.

Banco Nacional do Brazil. no Rio de Ja-
neiro, 18 de outubro do 18J0. — Conle de
Fi gUCiredo, presidente.

Ibenean;aelanal do n2aw,11
E missa°

Faça publico que este banco deliberou °shit-
tir a 2a sarda (10 natas /Ia duzentos mil reis,
cuja estam-st já, foi descripia por annancloa
feitos n s iornae3 desta c (pitai e dasigiv da-
mente no Diario Official n, 201 do 29 de julho
(testo armo.

Rio de Janeiro, 17 da outubro de 1890.
—C owl e - de Figueiredo, presidente	 (.

Pagadoria da larin!ael
• Pagarnent)	 •

Do ordom do capitão de mar o guerra lio-
nanaria contador da marinha, faça publica
que, nos, dias 20 o 21 proximos, pagam-se
nesta repartição as praças de prol 'refor-
madas e as invalidas desaquartaladas.

Pagadoria da Marinha, 18 do outubro da
1890.—Ooscrivitio, Alutre A. .3Ltreello.

—
viiepartieaa Geral das Obas It2llitere3

Obras no quartel . em constra g eetTo no Realenga

Do ordem do Sr. gdneral. director, faço
publiea que, á 1 hora da. t ',olea do dia 22 do
do corrente, reaabarn-so propostas nesta ro-
o rtiolo, para o fornecim ento o assentamcsato,
no quartel acima mencion s do, de 09 cola-
mn as da farra b (tida- de 0 ,12 .85 ds altura o
0°2,08 do diam otro e do igual numero da sa-
patas quadradas de pedra da cantaria de
0,R,3 do lado O Orn , 1 de altura.

_
Plaeça Nazdanal do szsesit



Cada 'leitura.: apresentará saa proposta em
thiplieata, assignada por fiador idoneo, e
deixara em deposito a quantia de 1005; corno
garentia da wsignatura de sou entrado.

Na mesma ropart leão pr, stam-se aos inter-
essados as informações necessarins.

,--evetaria. da Repartição Geral de Obras
mimaras, na Capital Federal, 16 do outubro
da 18a0. — O tenente , caronel .Eluardo José
B2rbo 'a, eicretario interino.	 (.

SVeretaria d	 ricultura
DIREDr nRIA DO COMIERCIO

Paterues de inven;...ilo

959 Francisco Alves Jorge Malta.,
960 Rodolpho Fechner.
961 Paulo Thendoro -Rolar?.
962 José de Souza Harros.
963 Joaquim Leocadio Freire e outro.
964 François Leonard.
965 O mesmo.
916 Afeais° Albuquerque.
067 Chr ries Encerei Bailly.
068 Middleton aw and, •
069 E-win David Grafi'.
970 José Garcia Riflem.
971 Antonio Sa lustiano Antunes- o outros.
972 Gabriel Ferreira da Cruz é outro.
São convidados os Sra concessionarios

acima maticionados e outros cinn esanar Mie
tinham regula risado seus depositas a compa-
reear do archivo mblicoa no dia 20 do cor-
rente, ao mela dia, para assistirem à aber-
tura rios invalucros depositados uaquella
repartição.

NnoveccA ,) Geral doo Ohms t.te:Metam elo Ca-
pital Erderol

• ordem do aidadão in gractor geral, fsça
publico que nesta secretario raaaham-ea aro-
po-eas sar., a melhor manto da leito da os-
hada de Santa Cruz, dedo -a praaa ria nana-
fica até a entrada ila estred rI penba.
nal extansão de corra de daas ailarnatrns
Má ao dia RO do corrente mo, cieven.lo
prarementas

O praça do mero cubico de Avaliaria da
pedia" secca.

O preço do 'redro cabia° de alvenaria ,le
pedra. com argamassa de uma porto de eia
medo e tres de areia.

O amen do metro cubico ria aterro acha-
cado no legar o devidamente recalearia.

O prece do mitra corrente da enramas da
alvenaria. ten . lo ornato fio de fundo "20 de

egura e nada aba Ote,40 compreh,nclend~
o custo lia premia-0a do teto.

O preço do mero quadrado da calçamento
da insaealana tenda da esnagsara total faala.
devendo a pedra anitada nan exceder de asam

grsndez • i e ser converitentementa cornpri-m u)•
O roçodo melro quadrado da ealcamantn,

de psrallelipiperlos, comnrahndenda o da
provaração do leito e empedramanto sobre
o raie i terá do ser ragantsdo.

O cantractanti Snjoitor-RO-ha. co que &-
termina o ragnlamaren la 14 da meio de 1062
e os regulamentos da policia das eatrada g de
forro todas as vezas que tiver de fizer obras
na parte da estrada em que este assen-
t ala a ferro-via do Rio de Ouro.

Na reparta.:a.o a elram-sa os desenhos e es-
clarecimentos sufficiente,s para execução da
obra.

Os aramam tag farão um deposita areais, de
30 1 k)09 na -esmoia desta renartiefla para !sa

-ranha da as-lenatiires do anntaseto, drama
antsndido que nerbirS o ¡Urdes s essa. *man-
ti aqual.le ~pot) nts que for nreraridao re-
cu gar-se assign r o respectivo enntracte.

O proponente cuja propos ta for aceeita pre
-sts re, no acto (is assi tnra ,In contracto.

Uma -migo no velar rio 20 ty,, an imaartanda
da asowat a &atinada a amante . a fial ase-
cueea do 1-1104” . erv, traelf n

InRoor •ãO ,9:-N1 das oras pululiras, 17 de
autuara de 1899.—No im pedimento do seere-
Nrio, A. P. Lopes da Silva, contador.	 (•

De orlem da cidadão Dr. Inspector Geral,
faço publico que nesta re partiçã,o recebem-se
propostas até o dia 11 de novela/n.(3,10 cor-
rente anuo para fornecimento e assantamento
da cobertura de ferro corrug alo dos dons com-
partimentos do reser vatorio lo morri). do San-
ta Thereza, conforme o plano que na repar-
tição doa á disposição dos concurrantes e bem
assim quaesqner esclarecimentos de que pos-

•sani precisar.
As propostas serio feita 83par-e-Minn-de

par , o ,ras de madeira e cio ferro, e de confor-
midade com as clansul ai do regulamento de
14 de maio de 1862, que regem os serviços a
cargo do Ministerto das Obras Peblicas, no
que lhas for applicirvel.

Os proponentes farão um deposito pre-
via da 300$ na agencia desta- repartição
para garantia da assignatura do contracto,
ficando entendido que perderá o direito a essa.
quantia. aquelle proponente que for preferido
e recusar-se assignar o respectivo contra-
cto.
- O proponente- cuja proposta for Receita
prestará no acto da assignatura do contracto
um caução no valor de 20 Otio importancia
da proposta, destinada a garantir a fiel exe-
cuçao do mesmo contracto.

Inepecção Geral das Obras Públicas da Ca-
pital Federal, 17 de outuero de 1890.— No
impedimento d6 secretarie, A. P. Lopes da
Silva, contador.	 -	 (.

cattrada de Ferra centrai do eraall

Miraria dos trans do ramal de Santa
Cruz

Para conhec i mento do publico, declara-se
que sagunda-feir, a, 20 do earrente, começará
a vie.orar o relvo bar Iria dos trans da ramal
le Saata Cruz, O MI ti será affixada nas os-
taç/bs desta eatrada.

.as horas da p irtida dos trens de pas.tsagel-

ldt

S. Moam— MS 1 — 6113 15 m da manhã.
Central — als 3 — 7 110 30 t" da A

	

mg 5	 5 hs ria tardo.
easeadura	 MS 7 -- 12as 45 lia »

corraseandenda coma SU de 19
Mia parte da Central ás ll hs 30e
da manha.

Volta

Santa. Cruz — alS — G les 10a da ma-

, Me 4 — 10 ha 30 11 »
correspondendo em Nseadura
com o SU 24 que d'ahi parte
para a Central ás Lhs 48e da
tarde.

Santa Cruz MS 6 3110 15s1 da— tardo
correspondendo em Sapopem-

'	 ba, com o S 4, que d'abi parto
para a Central ás 411s 331a da

- tarde.
Ilatadnuro	 CV 2 --(cerne verde)

• iihs 3nel da manhã,.
e	 CV 4 -a, (carne verde) 2 ha cia

tarda.
Esnriptorio do Trafego, 8 de outubro de

1890. — Abel Ferreira de Illattos, chefe do
trafego.

nn•••nn••••011.

toirada da Ferro Central do gradil
FESTA DA PENHA

Para conhecimento do 'subtis() declara-se
que, domingo 19 do corrente, por occasião da
festa de Nossa senhora da Penha, ria fre-
gnezia do traja; haverá trens esvciaes
tia r) valia ent re a esteão Centra l o a dea. Fr tnejs. n0 XtIViel', desde as 5 heras da

até dopais de terminada. a festa.
Estes trens p airão n.is estaç0e:3 de S. Diogo,

S. Christováo e Mangueira. 	 • - .
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O preço das passagens de ida o volta e por
pessoa é do 590 reis entre Central e S. Fran-
cisco Xavier, e 2$500 entre Central e Penha.

Escriptorio do trafego, 14 de outubro de
1890. — Abel Ferreira de Maltes, chufo do
trafego.	 .)

(.
—

EDITAM'
De praça .

- O Dr. José Joaquim Ferreira da Costa Braga,
juiz substituto dos Feitos da Fazonda Nacional
da Capital Federal, etc.

Faz sabera quantos o presente editaloom o
prazo da nove dias, virem que, no dia 24 de
outubro de 1890, o porteiro dos auditorios
trará a publico prég,ão cie venda elirrematação
e entregará a quem mais dér e maior lanço
offerecer. na execução guria Fazenda Nacional
move contra João de V. Goulart, o precito da
rua do Jogo da Bola u. 55. Predio terreo,
baixo de rotula e janella, estreito e acha-se
trado a muito tempo. Segundo informaçOes
,le um visialro, está estragado e ameaça. cahir.
Divide-se em duas munas sais, corredor,
uru 'quartinho com devis0 's de taboas o quin-
tal regular. A construcção é pessima, as por-
tadas são de madeira. Consta ser o terreno
comprido, parte cera , do de taboas e parte
aberta, sendo o funda em ribanceira. Mede de
frente 17 palmas. Por estar segundo consta e
m. stra o exterior muito estragado, attenden-
do a algum material e o terreno, foi avaliado
em 604000.

E, não havendo arrematante pelo pre9n
avaliação, voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 °A, ; si neta ainda não encontrar lanço
superior ou Igual ao valor deterininado pelo
dito abatimento, irá á terceira praç coes o
mesmo intervallo e novo abatimento de 100,4
e mete Caso será arrematado( pelo maior
preço que for offerecido, sem que, em hypo-
these alguma, seja permittida a acção de nu-
lidade por lesão de qualquer especie. tudo na
férma do art. 19, cap. 50 do regulamento que
baixou como decreto n. 9885, de 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo,
que ha de fazer no dia acima designado ás
portas da Relação. E, para que chegue ao ao-
hhecimento e noticia de todos, o presente edi-
tal será publicado pela imprensa e offixado
nos togares do costume pelo porteiro dos au-
'Modos, mie deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal dos Estados Un;doS
do Brazil aos 15 de outubro de 1890 E eu,
Iclirerico Narbal Pamplona, o subscrevi.—
Jose Joaquim Ferreira da Gosta Braga.

--
De praça	 •

O Dr. José Joaquim Ferreira da Casta
Braga, juiz substituto dos Feitos da Fazenda
Nacional da Capital Federal, etc.

Faz saber a quantas o presente edital, com
o prazo de. nove dias, virem que; no dia
24 da outubro de 1890, o porteiro do.; audi-
torim trará a publico préeão de vendi e urro-
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Corpo de Boralbelroo
Recabern-se amostras do ferragens, ferra-

mentas, objectos de escriptorio, tintas o dro-
gas, couros e objectos para cordeiro, mate-
riaes de construcção e artigos semelhantes,
artigos para luz e para 'mobilias, etc, etc., na
secretaria deste corpo, ate ás 11 horas do dia
30 do corrente, para fornecimento durante o
exercido de 1891. 	 -

Os Srs. Condimentes deverão apresentar
uma rotação detalhada dos artigos a que Se
propuzerain fornecer, especificando o preço,
a qualidade e o fabricante de cada artigo.

Os impressos designando os ganeros acima
acham-se á disposição dos Srs. proponentes
na mesma secretaria onde informa-se ácerca
das condiçõe., do fornecimento.

Rio do Janeiro, 16 do Outubro de 1890. —
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, ama-
nuense servindo de secretario.

•••
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matação e entregará a guom mais d4r e maior
lança offerecer, na execução que a Fazenda.
Nacional move contra Anna Roia da. Fonseca
Torres, o precito da roa Senador Euzebid
n. • 45. Predio_terreo de rotula e janella, por-.
titias de cantaria, pintadas,' dividese esta
casa em duas salas, de visita e de jantar, cor-
redor ao lado, duas alcovas, uma saleta; Cozi-
nha, junto'a qual .ha um quartinho feito de
madeira, quintal Murado de pedra e cal, onde
existem um gallinheiro e a casa da latrina
feitos de madeira. Med) de comprimento 23
metros e de largura 4,50. Eaó, em regulai'
estado. Avaliado em 3:500$,0U0.

E, .não havendo arreuiataute pelo preço
da avaliação, voltará. o iminovel á praça
com o intervallo de -oito dias e com o aba-
timento de AO o/O; si nesta .ainda não en-
contrar lanço Superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intervallo e novo abati-
mento de 10 o/0 e, neste caso, será arrematado
pelo maior- preço que for oJerecido; s•sin
que, em hynothese alguma,. seja permittida
a acção de anuidade, por lesão de qualquer
especie, tudo • na . forma, do itrt; 19, Cap. 5°
do regulamento que baixou com p decreto
n. 9385 de 29 de feVereiro de 1888. R
quem nó mastim quizer lançar deverá comia-
parocerá praça deste juizo, que ha de fazer,
no dia acima designado, ás portas da Rela-
ção. E, para que schegue ao conhecimento e
noticia de todos, o presente edital se£11
publicado pela Imprensa e aflixado nos toga-
res do costume pelo porteiro dos auditorios,
que deverá lavrar a competente certidão para
ser junta, aos autos. Dado, o passado na Ca-
pitel Féderal . dos Estados Unidos • do Brasil
aos 15 de outubro de 1890. E eu Iclirerico
Narbal Pamplona, o'subscrevi.—Jo;4_Joaquim
Ferreira da Costa Braga.

COMMERCIO

• Rio, 18 de outubro de 1890.

Cambio'

O mercado abrio hoje com alta de 1/4 ri, na
taxa Sobre' Londres, afilsando -o London Bank..
Na-donal, a.11emão, a de 22 1/2 e 22 d., e as equi-
valentes sobre i s outras praças. O banco Sul-
Americano, English Bank, do Cominarei°, Com-
mereial, Industrial, e Franco-Brasileiro não al-
teraram. as suas tabeliáa.	 '	 -

As taxas bancarias foram, pais as seguintes:
E.andres, por 14 	  22 1/4 e 22 1/2 d. a 90 d/v.
Paris, por franco	  430 a 423 rs., a ki d/v.
Hamburgo,pormareo 531 a 523 rs., a 90 d/v..
'baila, por lira

159 ditas idem 	 	 126.3000
100 ditai (dom. 	 	 1263000 -
150 ditas Commercial ultima serie 	 	 1363100

• 200 ditos .S. Palito a, Rio. 	 	 51$000
590 (Mak ithiin..  - .-

:100) ditam do Construtor 	  
	 513000
168020

50 -ditas idem........... ..... .... „ 	  -	 108030
200	 nadieta. ide 	
100 ditas idem  - •	

-168$000

700 ditas idem 	 	
, 	  • 1633100 -

iti9i000
-50 ditas idem 	 	 1113000
59 ditas. idem 	  171$ )00
190 ditas Viação  - 
200 ditas do Brasil 	 	

393000

25 ditas idem 	 	
11448%)0150 ditas idem ... 	
1.11.3i503

1.0 ditai idem,., 	 • 	 • 	 	 1133000
50 ditas dos. E. Unidos do .Brazil 	 	 1704000

1000 ditai v/e atS 30 de novembro, 	 	 1.833090
100 ditas do Naoioual.. 	 •	 • '	 944000
25 ditas Comp. Sal Paulista : ..., 	 	 614000

tua ditas Torrens Fluminense .....,' 	 455503
• • 10 ditas idem... 	  	 • .	 453030

Si) ditas idem	 45009
200 ditas E. F. Geral do Brasil,

2a.serie 	 	 , atzà.ó0
tooá duras Leopoldina, 	 	 ,90,5000,
DO -ditas idem 	 	 90$0010;

2000 'ditas idem. , , 	 903909 .

	

...	 . • .
1030 ditas idam • .	 90.;,000

1203 áita.a • idem,	 	

910it30' ditas idem 	 	 	 	 %3O,
200 ditas idem 	

• 53 ditas idem  -	
834303
89:S500

50 ditas Idem 	 	 89$500
100 ditas idem 	 	 803000
300 ditas idem 	 	 80.309

: 200 ditas idem v/c até W de novembro	 10040

ti ditas Carris Urbanos 	

 -1003000

2754000.
1103000

509 ditas idem. 	 ,	 .
500 ditas idem para 15 	

.. •

180 'ditas idem 	 	
, 9100,002J0 :ditas E: F. Paraopeba..,. 	 	 44

• 63:ditas idem 	 	 . 413000
1025 ditas Norte e Oeste do Brasil 	 	 363000

10. ditas Jardim Botanieo. .. 	 •	 2054000
159 ditas idem.... ...... ... -.. ,..: 	 203003
100 dicas Curtume pela Rlectricidado”	 $4'U0
200 ditas Jardim Botanico para 31 	 	 2203)00
400 ditas Lloyd Brasileiro.  .	 • _	 	 201 000
300 ditas idem 	  4 o 	 	 2015000
251 ditas Minas S.Jeronymo 	 	 313300
200 ditas idem., 	 	 343900
200 ditas idem, • . .. • 	  .•., .. . ....	 3439(9
600 ditas Teresopolis para 20.. 	 	 645000.

- 30t i. ditas idem  •	 - '	 . .. 	 	 6)1000.
(IX) ditas Melhorainentes. de S.Panlo ,	304590

100 ditiii ideai  *	 • • . 	 	 1019A
330 ditas ideal  • 	 • •

•100 ditas-Meihorantentos.do Rio 	 	 34000
Debentures,

600 deli. LeePollina,oUro  .
• gaReltittig.100 ditas idem.	

103 ditas Sapucaby 	 	 1621$03)
933 ditas'Soriacabana 	 	 854000
93 ditas idem  • 	 	 874003

Venci.
	 Metas :• .	

 - Comp.
: 104630	 104520 -
). Cambio ie mesmo — 22 1/4,	 .	 ,

'• COTAsMs OMOIAES •

.	 'Apolices . • -
Apenas& gemes de 1:0003  - •	  • 9704000
. 	 4apões de bancos e companhias
Plai2eo Colenizador e Agricola 	  -' 130.3000
Dito idem 	 	 1204900
Dito Credito Real do Brasil c/com me r-
p '• ciai' -	 1605000
•Dito Sul Americano- 	  83509
*Dito idem. 	 	 89 000

1

'Dito ideia.. 	  .-. 38,003
Dito idem 	 	  ,	 , .

' Dia idem c/todos Os proventos para 31
' •	 de dezembro,'.agio 	 ...	 254033
Dito Lavoura e Cominarem 	  .12,
Dito Commeraial ultima serie 	 	 1365000
Dito S. Paulo e Rio. •	 	 514)30
'Dito -Cortstructor 	 	 . . 	 	 1683000
Dito iriam. 	  	  - 1693990
Dito ideia. . . 	 	 1714009
Dito `Viação 	 	 . 3 13000

_Dita idem	 	  - 1114815%)
Dito do -Brasil 	

Dita ideia 	 • 4433003
Dito ibm E. Unidos do Brasil -•	  --117141b0
Dito idem ,v/ti até, 33de novembro 	 	 1833,000
Dito Nacional  • 	 - 914003
Comp. Sul Paulista 	 	 64:000

Dita Torrens • Fluminense.. • 	 , • 454:500
Dita idenz•,...;. 	 .. - ..	 .. 4500
Dita Geral 15 ,-. de F.tio Brasil 2a serie 	 81$ 00
Dito -Leopold:Iria. ,;. •	- La •	 003, ;1+ if3
Dita iriam. 	 ••- • *	 . 893599
Dito idem  -	 , •	 aox000•
Dito idem v/c parais dó novembro... 	 1133000
Diin Idem para 15 	  - . 1 it), W 30
Dita Carris (Jrb,a nos . ,... ..... .. 	 	 2753)00
Dita. É'. F. • Paraepeba.	 .	 -  .. 	 	 • 413033 ".
.Dita idem -
'Dita- N wtes dete do Brasil 	 -	 363040
-Dita Jardini llotaiiico.  ,- ..- 	 -	 " •	 .20530)3
Dita -liem, pata 31 	  	 ' - '.223,3090

"Dita Lloyd Brasileiro, 	 	 231,410.
Dita Cor titule pia Elsa tr Wis' 'al e.; • ; ..

, Dita- Minas S. Jeronymó  -	 .. . -.	 3 4030,
' Dita TheraSopolianpara 20...... . •	 653000
Dita àlelliorainenTos S. Paulo.......	 333500
Ditaldein •	. - .	 • ' - -	 403000 -
Dita. Afelhorannentos doltio 	 	 '393040

-	 Debentures
beb .. Soroeabarta 	 	 S5000,
Dita ident.- .- •. .., 	 	 874000
Dita Leopsoldina:, ouro, 
Dita . idem  -.	 84000
DitaSapacabyt :.. .. 	 .. 	 	 16040)0

Pelo iv .sesidente, P.--P.,- .Pcsaci. -;-, ralo secre-
tario,'Woigt. -	 . .	 .

430 a 425 rs.,. a 3 d/v. •
Portugal:,  - •	  244 e 240 %, a 3 d/v.
Nova-York, por dol-

- lar  •	 •	 -	 2270a 23250 A-vista.
As transaccães realiza-ias foram menos nue

ragulars, isobre Londres, de 22 1/2 _a 22 3/4 d.,
bancaria 22 13/16 e 22 'ITS d., -dito de segunda
mão, e a 22 '718, 22 1,5116 e 23 d , papel par-
ticular

Finicic41 "publicsos
MOVIMENTO DA • BOLSA
• Apolices-*	

.

10 Apolices geraes de 1:0(4 	 	 9703000
12 ditas idem 	 	 9703000
5 ditas idem........„.. 	 	 9703000

Acções de bancos e companhias

35 Seções do Banco Co/onisad'or e
Agricola	 	 •	 120,3099

703 ditas idem 	 	 139$030
100 ditas C. Real do Brasil c/comm 	 	 1804000
-25 ditas Ibero Americano.... 	 	 394500
10.4itas idem 	 	 39.500

100 ditas idem 	 	 393900
50 ditas	 . ........	 3351100

123 ditas idem 	 	 333000
630 ditas ident. . 	 	 403000-
600 ditas idem ettodos os proventos

para 31. pe dezembro, agio 	 	 251030
100 ditas Lavoura e Cornmereio 	 	 1263330

itéculan lime/Ne*

- ALFANDIWA •.	 .
Rendimento ács Aias 1 aia de ou-

tubro 4e,1890 	
É do dia 48-, ."

.

RURBEDORIA O CAE9. DO
•gendiniento dos diael a 17 de ou-

•
2.832:8135624

173:5135210

3.006:3914334

2869'9063182
:PRAROti,

47352$783
2:9473831

' 59:3033679

.,
•Desde t do inez

Aguardeate„, 	 17- •	 274 pipas.
Algodão 	 	 53.1933 kiiegi
Café 	  203.805* 4.804.812, * -
'Carvão vegetal  - 47.993 - _ . 633.030 • o
Couros aeccos e". sal-
•gados 	 	 203.031--»

Feijão 	 	 12.333..-	 30.019	 *
tr amo 	 	 21.851 : 222.402 - a
Madeiras 	 -...; -	 •• - .. 120.616. a
Milho 	 .•• 	 	 573 . • 23.141 , - »
Polvilho 	 	 •	 4.930 *
Qiieijos 	 ^	 .7,511. - 61.315	 a
Toucinho 	 	 6 116	 . 53:019 7/

Diversas 	 „ . 69.614 1.1.82.0A •

31„eireud.oir las
f'ela'Rstrada de .Ferro yontr41

As mercadoria@ entradas rio:dia 10 do corrente
furam

Em- 1889—

• •

tubro de 1890
E- do dia	 . , .. . ...

•CAFÉ
Telegrarama -expelido pela Aseociação Coa..

marcial para Nova York, em-18 'dó outubio de.
1890, de manhã:. .	 •

Sacofts

E:ilibando. total 	  161.000
Entradas no dia. 17, 	 	 .. .	 . -11,000
Idem em Santos 	 -	
Embarques para os Estados Unidos.... -6,000
Estado do, mercado os taxei.: • -
Cambio- sobre Ladres, particular, 22 3/4. -- -
Freta por vapor 	 ' 	  20 c.. e

Preços:
ta regular 84259 por 10 kilos, despesas e-frote

por vapor, 29 1/2 c. por libra
2a boa 73750 por to kilos, despesas e frete por

vapor • 19 7/16 e. por libra.	 .
" Praças FOITI alteração.

Velegramma expelido pala Assriciação Cotininr.
ciai para Nova York eia 18 de outubro de 1890 de' •
tarde :

Rio de Janeiro
Embarques para os Estados Unidos

durante a semana 	  32.000
Embarques para a Europa e outros
• poises, durante a semana 	  17.039

Sabidas durante a vmana para os
Estados Unidos sai navios de vela " 6.000

Idem idem era dons vapores.. 	  30.C61

•
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Sabidas durante a semana para a
Euroa e mais paizes

Frete para os Estados Unidos por
vapor. 	  25 c. e 5 °/,,,

Vapores á carga para 03 Estados
3
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2
calmo
7310J

Movimento do porto
Sahidas

Villa Nova - Pat. hvilwrini, 224 tons., m.
Mariano Augusto de An irado, eq. 7, em
lastro de pedra: pas .aigs.: 2.

Angri dos Reis - Sum. Minerva, 86 tons..
m. Sabino Thealoro dos S ntos, eq. 5, e.
v. generoa.

Barbados - Barca ital. Cornilio Zino, 974
tons., m. Graniam°, eq. 15, em lastro de
pedra.

Nova York- Barca ing. Asenia, 1.669 tons.,
m. B. Mc. Culloch, el. 17, em lastro de
T:ed ra

Guiana Fraticeza- Lég. amer. Anita Reicid,
632 tons., m. A. J. Beddler, eq. 7, em
lastro do pedra.

Trieste o escalas - Yap. ital. Adria, 1.393
tons., m. G. B. do Mar dié, el. 65, c. v.
g.; passags : 102.

Ilavre e escalas - Vap. fr Inc. Entre Rios,
2.134 tons., rn. Crequer, eq. 23, e. v.
passags.: 3 em transito.

Portos do S-11- Paq. Victoria. comi. A. S.
Maciel ; passags.: 174.
N. B. - Sahia barra fera fazer experien-

eia o paquete allemão Paranagud e voltou.
Entradas no dia 17

Nova Tork, por Baltimore e Pernambuco.-
33 dss(4 ds. do ultimo)., Paq. aliem. &terno
cora n. L. Lengerrs, passag. 1.

Imbetiba, 10 113.- vap. Parahyba, 37 ton.,
comm. J. do Menezes. Em: 26, c. v g. á
Companhia Macalié e Campos, passag. 7.

Itajahy.- de. Pa t. Douro, 150 tons. m. An-
tonio José da Rocha. Eq. 9, c. madeira e
v. g. a Pinheiro Bastos & C.

Idem 8 ds. Prrt. At:nal-Ws 72 tons., m. Antonio
Alves da Silva Bolem, Eq. 6, c. v. g. a
Queiroz Moreir. & C. passa g. 1.

Nova York o esoalas.- 19 ds. 2 ds. e 19 hs.
d e 13 nua. l'aq. amer. Advance, passags. 17.

Rio da Prata.- 4 dsa do Montevidéo. Vai).
Ital. Gio B. Lavarello, 1.221 tons. m. Cor-
bani. Mi. 62. c. v. g. a Fiorita, passa gs..
1 0 162 immigrantes.

Itajaby.- 7 ds. Lugar . 21lonarchia, 203 tons.
m. Julio dos Reis. Eq. 9, c. v. g. a Queiroz
Moreira & C. passags. Lourenço Marel-
Enodas Santos, Maria Rosa e 1 filho menor.

SCIRDADES ANONYMAS'
00;ronill4 Cooperativa de CarTiAll

ACTA DA .ASSEMBIÁJA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EM 16 art', AGOSTO DE 1890, ao MEIO-DIA, NO
ESCRIPTORIO DA COMPANIIIA, Á RUA DA
ALFANDEGA N. 23, SOBRADO.

O presidente Sr. Ednardo Mendes Limoeiro
informa a assemblaa que, ach -ndo-se pre-
sentes accionistas representando numero su-
porior a dous terços do capital, podiam-se
começar os trabalhos e indica para presidil-os
ao Sr. Maximo Salvador de -\ velar Seivas,
que convida para. seer; brins aos srs. Amorico
das Chagas Werneck e J. F. Marques, os
quaes accupam os respectivos togares.

Explicados polo - Sr. presidente os motivos
da reunião, é dada a palavra no Sr. Dr.
Eduardo Mondes Limoeiro, que justifica e
manda á mesa a seguinte proposta, com o
parecer do conselho fiscal, a qual é offerecida
a discussão pelo Sr. presidente, sendo em
seguida approvada unanimemente pela as-
sombl éa

1. 0 Elevar o capital da companhia a
1.00M000$00D;

2. a O valor nominal das acções passar a
ser de 200$000;

3.° Poder o accionista fixar no valor pri-
mitivamanto subscripto o numero de acções
que desejar possuir ;

4. 0 Ficar a directoria antorisada a promo-
ver um eameestimo por dehentures até me-
tade do capital da companhia

5. 0 Para o togar de garante ser prestada
unia caliça') de 25 acções;

6.° Os ordenados da directoria serem fi-
xados;

7.° Poder a companhia alargar a esphera
das soas transacçõos a tolos os ramos con-
generes com o carvão.

Salva a redacção. -Rio do Janeiro, 29 do
julho da 1891. - Dr. Eduardo Mendes Li-
moeiro. -Dr. Joao Manoel Carlos de Gusmao.
-Guilherme Augusto Cogorno de Oliveira.

E' em seguida lida e approvada a seguinte
proposta:

(Proponho que os vencimentos da diractoria
sejam de 4:00n$ annuae3, a cada director,
pagos mensalmente a contar de hoje.

Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1803.-
Américo das Chagas Wernech».

O Sr. Cog,orno de Oliveira, usando da pa-
lavra, fez rapida exposição do estado prospero
da companhia, salientando os benifi los que
della colhem os accionistas consumidores, de-
monstrando ao mesmo tempo os resultados
das oparaçbas encetadas, e prophetizando-lho
um grande futuro em faca dos suceessos
obtidos.

Passando-se à segunda parte da ordem do
dia, pede a palavra o Sr. Dr. Eduardo Mendes
Limoeiro, e communica á aesembléa que,
tendo resignado o sargo o Sr. direstor se-
cretario, fasta chamads o accionista Sr. Dr.
João Manoel Carlos do Gusmão para o exerca-
interinamente, o qual, no curto prazo em que
o occupara, prestara relevantes serviços á
companhia, que não se poderiam escurecer.

Procedendo-se á eleição de um director, é,
por unanimidade do votos, eleito o Sr. Dr.
João Manoel Carlos do Gusmão.

São em a eleitos para- a vaga no coa-
sebo fiscal osSrs. John Crashley & Comp.,
o para supplenta o Sr. Amorico das Chagas
Werneck.

Tono-se csaotedo a ordem do dia, o Sr.
presidente onaerra a sessão, agrada, ando a
assemblea a condanaa que »elle-depositaram.

E' em seguida lavrada a presente acta em
duplicata, a qual voe assignada pelos accio-
nistas presentes. -Maxim° Salvador de Avel-
lar seixas.-Americo das Chagas Wernech.-
J. R Marques.- Dr. Joao Manoel Carlos de
Gt1S1M0.-Por procuração de Antonio Zeferino
Candido e por si, Guilherme Augusto Cogorno
de Olivairct,-.7. Crashley. - Manoel Joaquim
Moreira & Comp.-Eduardo Moules Limoeiro.
_Jasd Ronzaguera. - Bernardinz Ferreira da
Costa e Bouza.-II. Covan Deans.- Ferreira
Carneiro & Comp.- Pereira Gomes & Comp.
-Ar,.tejo Carvalho & Comp. - Antonio N.
Monteiro de Oliveira.

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da companhia e sua &Ide

Art. 1. 0 A Companhia Cooperativa da Car- -
vão, fundada nesta p oaças é uma sociestala
auonyma que tem por objecto a compra e
venda do carvão de pedra, coká e outros
combustiveis empregados nas industrias.

Art. 2.° A sacie de companhia será na ci-
dade do Rio de Janeiro.
, Art. 3. 0 O prezo da duração da compa-
nhia, será de 20 annos, cont idos de data da
sua fundação, não podendo ser dissolvida ou
entrar em liquidação antes do expirado esta
prazo, do conformidade com a lei.

Art. 4. 0 O capital da companhia será do
1.000:034 diVidalo em 5.0,10 acções do 200$
cada uma.

Este c ipital poderá ser augment ido, de
aceordo com as lei3 em vigor, dos te que o
exij mi os novelos da compaahia.

Parara pho ii ica. A director apodera coa-
traiu' omprostimos do conformidade com a
lei.

Art. 5. 0 Este capital será realizado em
prestaçaas, sondo a primeira de 10 0/.., me-
diando entre as chamadas um prazo nunca
menor da 30 dias.

Art. 6. 0 Os acciouists que não efectua-
rem o p igatnento de suas entradas nos prazos
fixados pela directoria, incorrerão na multa
de 10 0/. sobre a prestação retardada, reali-
zando as entradas dentro de 90 dias.

Pai a,sra pho unico. Os que excederem deste
prazo perderão em beneficio da sociedade o
capital que tiverem pago e as suas acções
serão declaradas em commisso, salvo caso de
larça maior devidamente justificado perante
a directoria.

Art. 7.° A sociedade poderá reemittir as
acções cahidas em conmfisso, sendo a impor-
tancia levada a fundo de reserva.

CAPITULO II

Da assemblda geral

Art. 8.° A assembléa geral é a reunião do
todos os accionistas possuidores de acções in-
scriptas no registro da soei dade, com ante-
cadencia, nunca inferior a 30 dias.

Art. 9.° Só t srão direito de voto na as-
sembléa geral os accionistas possuidores de
10 acções ou mais, cabendo-lhes um voto por
cada um grupo do 10 noções até ao ms,xnno
de 23 votos.

Art. 10. A assemlléa geral reunir-se-ha
ordinariamente no mez do mnrso de cada
anno para tomar conhe&mento e deliberar
sobre os relatorlos e cont is da administração
e parecer do conselho fiscal, bem como para
proceder á eleição deste e da directoria nas
é,Tocas marcadas nos estatutos.

CAPITULO III

Da administraçao

Art. 11. A sociedade será administrada por
uma directoria composta de tres membros.

Paraarapho unico. A' directoria compete,
além do mais, a nomeação e demissão do ge-
rei de, precedendo aprovação do, conselho
fiscal .

Art. 12. O mandato ela directoria, que du-
rará Ires nonos, é pleno dentro dos limites da
lei e dos estatutos, e nelle se inclue o direito
do trans:gir e autorizar a resolver amiga-
velmente as questões entre a sociedade e
seus devedores ou terceiros e o de demandai'
ou ser demandada.

Art. 13. A directoria, cujos membros po-
derão ser raeloitos, fuaccionará e resolvo
validamente estando presente maioria abso-
luta de seus membros. .

Art. 14. A directoria reunir-se-ha em
sessão ordinaria semanalmente e extraordi-
nariamente quando convocada pelo presis
dente.

10.000

Sa22:03

Exist-mcia total d ma da 	
• enda para os Estados Unidos, du-

rante a semana 	
Veadas para a Eurona,. idem... ...
Embarques para os Estados Unidos,

durante a semana em doas vitpores
Embarques para a Europa, idem 	
Vapor s á carga para os Estados

UI/ HOS 	
Estado do mercado 	
Preç 9 do Giod Average

304.030

i2.00)	 • A directoria da Companhia Cooperativa de
43.090	 Carvão propõe a as:seniblé geral a presente

reforma de estatutos,. que foi approvada pe!o
G.00	 conselho fiscal • em sessão do 29 de julho de

102.000	 1890:	 .
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onipon'lla do Luz Incandescente
Ilielsbaax no urazil

ACTA DA ASSE:NIMAA. GERAL CONSTITUTIVA

Ao quatro de outubro de 180a, ao meio-dia,
no salão'claCompanhi Economisadora do Gaz,
à rua do Rosario n. 59, sobrado

'
 reunido nu-

mero legal de accionistas, o Sr. Alvaro da
Airnoida G una, como um dos incorporadores,

' declara aberta a sessão o convida para presi-
dir os trabalhos ao Sr. Dr., Joaquim ardoso
de Andrade, que completa os mesa, .nomeando
para secrotarios ifs'-'Srs. accionistas Josóalas
noel Navarro e capitão Ismael do 0r/relias
Bittencourt.

'O Sr. presidente, agradecendo ra assembléa
o cargo que lhe havia confiado, manda pras
ceder a leitura do codificado de deposito que
é do teor seguinte

4 Banco Colonial do Br iazil, rua Primeiro
de Março n. 33.-C ortitio0 que se acha depo-
siticla ria lbesouraria, cio Bloco Colónia) do
Brazil a.quantia d t 500:004, correspondente
é, i a eà, ,.'!ula do 20 'Is da Comp Inhia isuz
/ncandescento Wbaçli no Brazil.•

a Capital Federal, 4 de outubro de 1890.-
O thosoureiro do Banco Colonial do Brazil,
C. F. Andrade, a - Sobro Uma estampilha de
200 réis.

Em seguida procede-se á leitura dos esta-
tutos previamente assignados o - approvados
pala maioria dos "accionistos 'os quaea vão
tranocriptas no final desta aota.

Submettidos os mesmos á discussão sio de
novo approvadoá unanimemente.

O Sr. presidonto declara á assembléa rins,
estando p.reenchalas as formalidades -da lei,
dava por mstallada a com palita e empossada
a directoria e conselho uscal eleitos nos es-
tatutos.

O Sr. José Peçonha 'Junior podo a palavra
e apresenta a seguinte proposta ;

a Proponho que seja nomeada uma com-
missão de tres membros para dar parecer
sobre o valor dos dons privilegios, cuja acqui-
sição faz parte dos fins desta companhia.,
• Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1890. -
Jose' Peçanha Junior. •

-Sondo a mesma submettida á discussão é
approvada pela maioria dos accionisnis'contra
o voto do Sr. Antonio Justiniano Estavas Ju-
nior, foi nomeada a seguinte commissa'n com-
posta dos Srs.' José fies:anho Junior, Ernesto
de Souza Gonçalves e ilermenegi ido Bonifacio
Lopes para avaliar a acquisioão dos privile-
gios que formam o objectivo da como inhia.

Suspensa a sossão por meia hora para que
cammissão nomeada apresentasse o seu

laudo o voltando esta, o Sr. presidente re-
abro a sessão, e manda proceder á leitura do
laudo que é do teor seguinte:

A cornmissão de louvados, eleita pela as-
seinbléa geral dos accionistas da Companhia
de Luz Incandescente Welsbac no Brazil,
para estimar 03 diroitos o privilegios , da
&ire/ American Welsbach Lwanlecent Light
Company, coucedidas pelo governo dós . Esta-
dos Unidos do Brazil por -decreto n1 943 de 17
de setembro do 1889, e do privilegio conce-
dido a C. de Estruve por decreto n. 603 de 1
de fevereiro do 1890 passa a dar seu laudo;

Considerando:
1. 8 Que a acquisição• do privilegio conce-

dido á. South American Welsbacli Ineandescent
Light Company, importa para a comsanbia o
uso e • goso por 15 anno3 exclusivos de qual-
quer concurrencla e:n todo o territorio dos
Estados Unidos do Brasil, do um appa,relho
para a producção da luz incandsecente oin
tal perfoição, que segundo a opinião unanime
da imprensa' desta Capital Fadeis:1 a transfor-
ma eia um 003 inventos mais notasels o
completos.

2." Quo as .vantagens já °batidas com
o apparelho economisador do gaz do C. de
Struve, constituindo a exploração do dito ap-
parelho a base das operaçõos das .duas im-
portantes companhias na Capital Federal e
na cilada de S. Paulo.

3. 0 Que os dons inventos supramenciona-
das se' completam reciprocamente.

4.° Finalmente, que sem esses deus privi-
legies a sociedade anony'ma, de quo se trata
de fundar, não passará de projecto, por serem
nullos, o sem effeito os esforços até agora
empregados para' a organização-de tão pro-
mottudora empreza, são os louvados abaixo
assignados de parecer ;

Que a acquisição do privilegio da Lus
Incandescente Welsbach no Brazil, sob n.,942
e o do n. 663, concedidas no Brasil o pria
melro para tudo o territorio do Brazid e o se-
gun lo para todo o tossi torio tombem, excepto
os estados de S. Paulo e Cio do Janeiro,
valem 1.050:000$ em (me' foram ajustados o
que -portanto, o cessioaario soja pago 'em
acçõos integralisad ,s da companhia na im-
porsancia de 400:093$ o o restante em di-
nheiro, delegando a assernblért tolos os . 00-
deres a directoria para resolver de accordo
com os interesses moines.	 .

Rio de Janeiro, 4 de outubro de 1800:-Josd
Peanha Junior.-Ernesto de Sou.:a Gonçalves.

Banifacio Lopes,

Posto em discussão, foi approvasin pela
maioria dos accionistas, e'depois do que o Sr.
accionista Antonio Justiniano Esteves Junior,
por si eern nome do Bioco Auxiliar, que ro-
presentava, palia para que fosso inserido
nesta acta o s on voto contra o laudo, ja dis-
cutido o o pprovadu, porcino entendia que se

. devia separar a acqiusioão dos doas
gios.

O Sr. accionista Dr. L000 Diniz Cordoiro
usando da palavra, declara que não tom razão
de ser a discussão que ora se pretendo estabe-
lecer em assemblat constitutiva do uma' so-
ciedade anonyma sobre assurnpto discutido;
approvado, o consoguintemente vencido, tanto
mais que o escrupulo do digno .accionista o
Sr. Esteves n2o tom logos, porque está no
animo da -assembléa a coa vicsrio do que os
dons privilegias completam-se completando o
objectivo da sociedade.

O accionista Sr. Ern-sto do Souza Gonçal-
ves em -breve allocução explicou que ora de
summa vantagom a jaocoao da Companhia
Econoansadara do G•z á do privilegio da Luz
Welsbach,' porque, á parto os rosaltsdos bri-
lhantes das exporiencias p0 dias foiats nasal
capita!, e.an que a impsensa pronunciou-:o
em phrase's 'tão oncomiasticas o pouco ceia-
muna, atiançava que os graudes resoltados
obtidos CQ111 a explo; .ação da luz eram devidos
ou, melhor diremos, runporados pela appli-
cação dos reguladoPes da, Economisadora do .
Ga z.

O Se. presid mte declara que nada mais
havendo a tratar, agradece a presença dos
Srs. accionistas, e, desejando o mais auspi:
cioso futuro á promettedora emprez que hoje
se constitue, dá por' encerrados os trabalhos.

Art. 15. Os directores terão de honorarios
4:000$ annuaos pagos mensalmente.

Art. 10. Para exercer o cargo de director'
necessario possuir 50 acções.
Estas serão . escri pt usadas Como noção e

garantia dos actos administrativos, não po-
dendo ser alionadas em-manto não forem ap-
nrovadas pela assembléa geral as contas . dos
que tiverem exercido o mandato.

CAPITULO
Do conselho fiscal

Art. 17. O conselho fiscal será composto de
tres membros effectivos e de tres supplentes
eleitos annualinente pela assembléo, geral em
sua reunião ordinaria.

Art. 18. Os menibros effectivos do conselho
fiscal serão, no caso de renuncia ou por qual-
quer motivo, substituidos pelos supplentes
por ordem de votação, e, orn igu lidado desta;
serão prcAoridos os que maior numero do ac-
çõss possuirem.

CAPITULO V

Do fundo de reserva e dos dividendos
Art. 19. tios lucros vesifleados- ern csda.se-

mestre se tirara a . porcentagem para fundo
de reserva, sendo o restante ratado pelo ca-*
pitai como dividendo. A porcentagem des-
tinada ao fundo de reserva fica ao arbitrio
directoria, não sondo, porém, nunca inferior
a 10 0/. dos lucros.

CAPITULO VI

Disposições geraes
Art. 20. O combustivel • será, entre gue ao

cooperador com um abatimento ato 10 0/0' so-
bre os preços do mercado.

Art. 21. A sociedade fará todas as suas
operações a dinheiro de contado.

.Art. 22. Farão Ride integrante destes es-
tatutos todas as disposições da lei de 17 de
janeiro de 1893.

N. 1.017-Certifico que foram archivados
hoje nesta repartição, soO n. 1.017, em virtu-
de do despacho da Junta Commersial, 03 esta-
lutes da Companhia Cooperativa de Carvão,
COM 03 demais documentos exigidos por lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 de outubro de 1890.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Pagou 5$2.00 de sello e addicional por duas
estampilhas coitadas e devidamente inutill-
sodas.

ES TATU ros
nw, sede e organizava°

Art. 1.0 Fica 'estabelecido a sociedade an-
onyma Companhia de Luz lncindosconte
Welsbach no Brazil, com a sécio jia Capital
Federal do Brazil.

Art. 2.° A duração será do 30 anuos proro-
gavel por deliberação da assemblea

Art. 3.° Os fins da sociedade são:
1.* Explorar o privilegio concedido pelo go-

verno dos Estados Unidos do - Brazil, á South
American Welsbach Incandescont Light Com-
pany.

2.• Fator aquisição .do outros privilegdos
que sejam concorn oitos á illuminsção de gaz
ca,rbonico ou de companhias ja organizadas
que exploram CSS3 mesmo ramo do indus-
trio.

D3 cap:tol sarjel
Art. 4.° O capital -da sociedade é de dons

mil e quinhentos contos de reis (2.500:000$0)0)
em 12.500 acções de 200$900 cada unia po-
dendo ser elevado por doliberação da direc-
toria e accordo do conselho fiscal até á quan-
tia de 5.000:000,3000, ficando á-administração
para isso desde já autorisada.

Art. 5.° As entradas do capital serão rea-
lizadas, a l a na razão do 20 04 no acto da as-
si onatura o ás reotontos era prestações de

o! , cura intervallos imas moaos da 30
dia

Paragoapha unico. No caso do ang,mo.nto do
o :pitai terão proforoncia os accionistas pri-
mitivos às novas acsõos lia proporoão das qus
possuirei» a esse tempo.

Art. 0. 0 As acçõn e cautelas são nomina--
ti vas, mas quando intogralis I das, poderão ser
transferiveis por endosso° á vontade dss poso
suidores, transformadas em titulas ao por-
tador, -

Art. 7.0 Não podem negociar-se acçõos que
não tenhain um q • iiuto (1/5) do sou capital,
aliás do sou valor realizado.

Adátinistrao10
Ar! . 8 ° A compaohia s:.•Ara a lininistrada,

por tres diroctores eleitos pci. assembléa ge-
ral, que i=s;rvirão . por tres armas, escolhi loa
dentre 03 accionistas que possuirein polo me-
nos 0 acçõos e por um director tecliniso no-
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seeedo pela direetorin liU1. ue
ee.ineiste.	 lesiel numera de ae-
:eco .	ee•eeteece; eeeolherãe entre	 n pree-1

e concee! tte'in nas attriieliçõos
reepetirien	 daieen.

Art 9. 0 ATIÈei rIe entrar niu axercieio do
seno lugo,-.?a la iircofoe á o'srigedo a deposi-
tal . 50 aciAa,i	 campanilia.. Rira garantir a
r abil:dalo do sui gestão, que ficarão
reslieneve'S em mento exercer o eargo e não
forem a;:provadas 1, rose ,ctivas contas.

Art. 10. C.alidera-so ter resignado o
ruA tida to o diroy.tor q ia deixar da exercer o
careo por mais do tres mexes som motivos
¡t11 ficastes.

Art. 11. No caso do renuncia mi impedi-
mento proloneado, os direetorct em exercido
designarão dentro os acionistas um substituto
para exercer o csrg,o do director ausente nté
á primeira reunião (1 assemb l ée geral na.
qual o cargo será provi lo, servindo o eleito
pelo tempo que faltava ao substituido para
c.oniolet ar o te:inflete.

Art. 12. A vaga do presidente será preen-
chicle. per ontro director observando-se o nu-
mero de ordem.

Art 13. A directoria nomeará gerentes e
sub-g-i entes pretendo exercer estes carg•S
(111: n Iquer dos directores ou accionistas a
soas estranhos.estranhos.	 •

Art . 14. As deliberações da directoria serão
tomadas por voto accorde-da maioria, li
vendo reunião da mesma duas vezes por mez
or limadamente e extraordinarias todas as ve-
ze-; que forem necessaries.

Art. 15. 8'rio asdemados pelo presidente
com um des directores os papeis da compa-
nhia. contractos e escripturas, as acções e
cutelos, obrigações e os cheques para movi-
mente de conta corrente com o estabeleci-
mento bancario.

Art. Ie. A direstori fica revstida dos po-
deres nee ,useries parl. pi' , ticar tolos os actos
de g tã e para ropieAsentar a sociedade em

o ou "er ; deite em trelas es queStries que
á ellae interessem, podendo transigir, celebrar
celer:ctos, eantrabir einprestimo por meio de
o .r'g !e0e-; ao p)'sta ter e i'azer qn iesener en-
tres operações de credito bens,
teaesferir 1 ir,A tos, pri vid'orio4 (II soder-Lei,
dispoed- e oele 'ando te•Lis os 5 ..rviçes e °pe.
ri !sio reen plenos,ger (es e espeeieee poderes.

Art. 17. (14 directores pare 3haro O )less.,-
vit.-, 8:00e$ :10431 10S .? 6:000:: cal 11111 dos

directores como honorario; e naals 3 . 10 dos
lucros liquido:s deduzidos do fundo de reserva.

ert • 18. A companhia terá urna commi o
-sie tiseal composto de tres membros effect o, 5

o riess sepplentes eleitos nnnua.lmeuto pela
assemblèa gera l em reunião ordine eia 1,•ntre

essociedos (pie po,seilsen 	 asçe.as pela
menos. Podem ambas ser reeleit• s.

Art. 9. t)s mouros do Co e eelho fiscal em
exer icin perceberão o honorario de 200S
mensaes.

Dividendo e fun,lo de reserva
Art. 20. lies blefeis liquida; soai es reali-

zados em cada semestre será deduzido 5 o/.
para o fundo de reserva o do rertent far-se-
he dividendo aos accionistas sobre o capital
real i zád o,

Art. 21. O fundo de reserva 8 exclusiva•
mente destinado a fazer fase ao capital reali-
zado desfdeado por perda e para o substituir.

Art. 22. Cessará o fundo de reserve logo
que at tingir ao valor de um quarto do cepital
a realizar.

Art. 23. Será levalo ao filado do reserve.
e valer das entradas das acções que calfirem
Cli cernmisse . •

Perag.raphonn . ce. O fun !o de res ,rva será
ens+reg: do conforme 1r deliberado pela
directera.

Asse:,-bléa ge ai

Art . ?A A aos eublea gr.1 a re in i lei o doe
eci)nietos. cuias ate.0	 s- • eherean ever--

ba•la , n reeistro da co eelo menos
30 dias actos Caoselle eth que ella se deve
e ffect ti r .

Art, 25. Coasidera-e; legalmente cee
tnida o poderá delibere e, quando ee
nietee presentes repieeemterem, pele nienee
1/1 tio capital rea lizedo ; Inas a ira a r.ife
dos estehitos, augineeto lo funde sedei. li-
quidação e dissoleção da comp tnhia, 8 nacos-
serio estarem representados, pelo menos, 2/3
do capital.

ert. 23. A asserabiea geral é a autoridade
soberana o as suas deleierações obrigam a
todos 03 accionistas, quer ausentes, quer
siden tes.

Art. 27. Cala cinco (5) aceões dá direito a
um voto ao accionsta, e os que possuirein nu-
mero inferior podoni assistir ás assernbleae
goleies, propor (pie lhes parecer conveniente
aos fins soemos, tomar parte nas disscussões,
1110 . 5 não terão voto.

Art. 28. II :verá urna reuniã ordinaria
assembléia geral na primeira quinzena de ou-
tubro e extraordinarias, quandojulg ;r conve-
niente a directorii, ou nos casos indicados no
decreto n. 161 , le 17 de janeiro de 180d.

Art. 29. A convocação será feita pelo pre-
sidente da directoria, per annuncios, com 15
dias d.e antece toneis., nos principaes jerimes.

Art. 3). No c iso , 143 não reunir-se o num wo
preciso pua a reunião da asserribléa geral,
observar-se-ha o disposto no decrete n. 134
do 17 do janeiro de 180'ã.

Art. 31. Falem votar 03 tutores por seus
pupillos, 03 maridos por suas mulheres, um
dos socios pela firma o 03 propostos de cor-
pernões.

krt. 32. São admittidos votos por pro-
curaçãe co ri poderes especiaes. comtanto que
sejam e mferidos a accionistas o não occupem
est es os c irgos da director ou fiscal.

Art. 33. Não tomam parte na votação os
directeres para approvareos seus balanços,
contas o inventados, o os tiscms na approva-
ção de &MIS pareceres.

Art. 24. As deliberações da assembléa
geral serli tomadas por maioria de votos do
capital representado.

Art. 35. O presidente da assembléia geral
será eleito na reunião e este convidará dous
secretirins pira constituir a mesa.

-.krt. 36. Não s- palere voter nas reuniões
extrodinerms sinao s indiceçoes o propostas
que miii varem a cenveeeçães.

Art. 37. A eleição da direetorie e do coe-
sa/110 timui terá log ir em reunião ordinarie
assembiée geral e per ese,rutinio secreto.

Art. 38. As a.coes ao portador devem ser
depesitalas na sede da companhia 10 dias
antes da convocação das sessões extreordina-
rias si os seus possnidores quizerem tomar
parte nas assembl}is geraes.

Art. 39. Sie ;atribuições da assembléa
geral:

1. 0 Reformar e alterar os presentes esta-
tutos

2 " Eleger a diretoria e o ceuselho
fiscal.

3. 0 Julgar as contas apresentadas pela
directoria com o perecer do conselho
fiscal
• 4.° Resolver acerca do capital da com-
panhia, (1i-solução ou pregação

5. 0 Julgar de qualquer proposta iniciaria
por accionista, pela directoria ou pelo con-
selho fiscal;

6. 0 Finalmente resolver ácerea de todos 03
negocias da companhia que não estivneun
coram ttidos pela directoria, exercer todos os
actos previstos neetee estatutos, deliberar
no; casos omissos, respeitadas as prescrieOss
legaes

Disposiocs gemes
Art. 40. A sociedade pede abrir agencias

n11 filiaes onde a sua directoria julgar neces-

Art. 41. A sociedade polerá possuir edil-
cies propries pare seus estabelecimentos.

Art. 92. Fica a directoria autorizede a. ad-
quirir os privilegioe concedi los a South ..tme-
rteait Welsbac !, lacanlescent Light Company o

O' oca e..ivilogios cio irtai to valor, e de
CCASO:ZU ir a acquisieão da Compauhia

ílo G ez do Rio do Janeiro, fa-
7.end jegementoe de ferina que melhor
tem v ier á so

•\ rt. 43, i•s ineorporadores desta compa-
nhia, conforme determina a lei, toem direito
a 3 o/. dos lucros liquidos, deduzido o fundo.
de reserva; fica, porém, a directoria autori-
z ida a eapitalisar esta participação e resga-
tal-t mediante um só pagamento.

Art. 44. Os casos omissos serão regulados

l
aseg(0) .l decreto n. 164 de 17 de janeiro do

Art. 45. Com excepção do que dispõe o
art. 8 servirá por seis annos a seguinte di-
rectoria

Alvaro de Almeida Gama.
José Manoel Navarro.
Henrique Ferreira.	 •
E bem como o director technico que será

nomeadei pelos outros acima indicados.
Membros do conselho fiscal

Commendator João Leopoldo Modesto Leal.
Dr. -Joequim Cardoso de Andrade.
Ernesto de Souza Gonçalves.

Supplentes
Commendador Ernani Lodi Batalha.
Antonio Martins dos Santos.
Capitão Ismael de Ornellas Bittencourt.
Artigo final. Os accionistos acceitam e ape

provam os presentes estatutos.
(Seguem-se as assigmaturas.)

Salão das sessões da Companhia Economisa-
dera cio Gaz, 4 de outubro do 1890.

Presidente, Dr. Joaquim Cardoso de An-
drade.

l o secretario, José Manoel Navarro.
20 secretario, Ismael de Ornellas Bitten-

court .
-

N.1049-r.ortideo que foram archiva.dos hoje,
nesta repartição, sob n. 1040, em virtudw lo
despedi° da .1 unta Commercialem estatutos da
companhia ,le Lus. Inciedeseente Welsbach
Brazil, com os demais Lb cimentos exigidos
por lei.

Se . retaeie da Junta Comrnercial da Capital
14 edera1,13 de! Oulubro lo 189).-u secretario,
Cesto- de Oliveira.

Achava-se ao Ia lo o grande sello da Junta
Commercial em alto relevo.

ANNUNCIOS
Átswwiracwn Industrial r, IcrestAil rente

lisuque dm§ Estalas lente§Ng nn /Brasil .

Capital 120:030$ em 60.000 acções do 4000
Ficon bontem conetitaida defiiiiti‘elmento

por asseri-1 .We geral o nos termos da lei tias
sociedades ano/viu:is, sendo confirmados nos
msnitatos: de director-presidente, a Dr. Au-
todo Pereira dos Santos Leal, sedretario Sr.
Cassieno F. Gil; conselho fiscal: Srs. Adelino
José Ribeiro, José Antonio da Veiga, Antonio
dos Passos Ferreira ; supplentes Luiz Justino
d'Almeida e Souza, Guilherme Sarmento o
Joaquim Alveà da silva.

Rio, 17 de outubro de 1890.- O Secretario
interino, Alfredo Macios	 (.

Aos Sim eancessionarins de estradas de çerre
e abras publicas

C. Lagleize, residente á rua do Ouvidor
n. 43, emorezario de construcções de vias
ferreas o obras publicas ha sete annos nos
Estados Unidos do Brazil, tendo cheendo do
Rio da- Prata, de seja encontrar socie, tendo
contractos bnportantes, e pedera se encarre-
gar da parte technica e das eonetrucções. (•

de Janeiro.- Imprensa Nacional.- 189

ft* •nn• /um..

a Conrad de Struve por decreto u. 663 de 1 de
fevereiro de 1889, como Lambem quaesquer 1 RI°


